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O presente trabalho que tem como tema O perfil do formador/professor um atributo na 
melhoria da qualidade do ensino é um estudo de caso realizado na escola Secundária Manuel 
Lopes. Pretendemos com este trabalho saber se existe um perfil adequado para o 
formador/professor do ensino Secundário. 
Este trabalho está estruturado em três capítulos. Apresentamos na introdução os objectivos do 
trabalho, a metodologia utilizada, a justificação do tema, e as dificuldades que encontramos 
no desenrolar do mesmo. Foram abordados os conceitos relevantes para a compreensão do 
tema em estudo. Apresentamos ainda um breve historial da escola bem como as 
características da zona onde está inserida.  
Apresentamos os dados que foram recolhidos e de seguida fizemos a respectiva análise, que 
nos permitiu formular as nossas conclusões, onde retomamos alguns pontos centrais da nossa 
investigação, numa análise suscita do perfil do formador/professor um atributo fundamental 
da melhoria da qualidade do ensino, e procuramos apresentar algumas recomendações 
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Introdução Este trabalho que tem como tema – Perfil do formador um atributo 
fundamental na melhoria da qualidade do ensino é um estudo de caso que se enquadra no 
âmbito de uma investigação para a realização da memória monográfica para obtenção do grau 
de licenciatura em Ciências da Educação e Práxis Educativa. 
Consideramos a escolha desta temática pertinente, uma vez que no termo da nossa formação, 
estamos mais conscientes do aumento das exigências feitas às escolas, quanto à classe 
docente, devido às rápidas mudanças sociais e culturais e ao desenvolvimento tecnológico, 
próprios da nossa era pós-moderna.  
Actualmente assumir a função do formador/professor vai muito mais além de mera 
transmissão do conhecimento. O seu interesse centra-se sobretudo em ensinar a descobrir 
novos conhecimentos, compará-los, assimilá-los e usá-los como base para outras experiências 
de aprendizagem. O tempo em que o docente podia afirmar tranquilamente que a sua 
responsabilidade se limitava a dar aulas, já foi ultrapassado. 
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Justificação da escolha do tema  
Escolhemos esse tema, uma vez que na sociedade em que vivemos, se torna necessário 
repensar a prática docente para que possamos compreender as enormes transformações que 
atingem a escola.  
As mudanças que ocorrem no mundo do trabalho e os avanços tecnológico, requerem novas 
relações sociais em qualquer instituição, novos perfis frente aos desafios da modernidade. 
Sendo assim, a actividade docente teve de se modificar para atender a essas transformações, 
que atingem crucialmente as nossas escolas, as concepções, e as formas de construção do 
saber. Neste sentido há sem dúvida uma mudança do paradigma que está a exigir um novo 
perfil do professor, de modo a que possa prestar um serviço de qualidade, com eficiência e 
eficácia a todas as crianças, jovens, adultos e às demandas da instituição escolar.  
Actualmente, o tema da qualidade de ensino tornou-se recorrente, numa abordagem por 
competências, perante os novos desafios do mundo globalizado. Este contexto requer dos 
profissionais um perfil centrado no desenvolvimento de competências, isto é, no 
desenvolvimento integral do indivíduo. Sendo assim, as tarefas e responsabilidade do 
formador são cada vez mais complexas e diversificadas dando lugar a um processo de 
intensificação das funções da escola e dos professores. 
O professor não é apenas um transmissor, um repassador de conhecimentos, mas deverá ser, 
antes de mais, um excelente comunicador. Deve estar preparado para se relacionar com todos 
os elementos da comunidade educativa. Deve ainda, estar minimamente preparado para reagir 
convenientemente a todas as sugestões que provem das mais diversas origens (comunidade 
educativa, livros, legislação, televisão, rádio, Internet etc.). 
A escola deixa de ser um espaço de transmissão e de repetição do saber e passa a propiciar 
importantes momentos de socialização, através de diálogo, experiências em grupos etc. O 
professor passa a ser um mediador, um facilitador que prima pela prática da pedagogia 
construtivista, que faz do ensino um processo operatório e interactivo, de desenvolvimento 
pessoal e social, onde o aluno é visto como um sujeito activo portadores de saberes e 
competências. 
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O nosso trabalho insere-se, assim, numa tentativa de identificar os perfis dos 
formadores/professores na referida escola (no ano lectivo 2006-2007). Assim formulamos a 
seguinte pergunta de partida: 
? Existe um perfil adequado para o formador/professor do ensino Secundário? 
Nesta perspectiva, estabelecemos as seguintes hipóteses:  
? A definição do perfil do formador/professor contribui para a melhoria do 
ensino; 
? A qualificação académica e pedagógica influencia o perfil do docente. 
Os Objectivos 
Para a realização efectiva deste trabalho, propomos trabalhar tendo em conta os seguintes 
objectivos: 
Objectivo Gerais 
? Conhecer o perfil adequado do formador/professor ao nível do ensino secundário; 
? Analisar o perfil do formador/professor como atributo fundamental na melhoria da 
qualidade do ensino. 
? Construir um modelo do perfil adequado do docente do ensino secundário. 
Objectivos específicos 
? Identificar o perfil adequado do formador/professor ao nível do ensino secundário; 
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? Mostrar a importância do perfil do formador/professor na melhoria da qualidade do 
ensino; 
? Relacionar o perfil do formador com o nível de qualificação. 
Metodologia 
Sendo o perfil do formador/professor uma janela para melhorar o processo de ensino 
aprendizagem dos alunos, escolhemos o estudo de caso como a nossa metodologia de 
trabalhar, segundo Yin o mais adequado, quando se pretende estudar um fenómeno dentro de 
seu contexto, ”especialmente quando os limites entre o fenómeno e o contexto não estão 
claramente definidos” (2003:32).     
Para a recolha das informações elaboramos questionários e guiões de entrevista que foram 
distribuídos aos nossos interlocutores, com questões relevantes, em nosso entender, para o 
desenvolvimento do estudo. Efectuamos igualmente uma revisão bibliográfica relacionada 
com a temática e fizemos uma análise de documentos contendo informações pertinentes para 
a nossa investigação.  
? Questionários 
Aplicamos questionário a membros da direcção da escola, aos professores e aos directores de 
turmas. A realização deste trabalho foi particularmente interessante, visto que permitiu 
recolher informações relacionadas com a percepção das pessoas, suas preocupações, seus 
comportamentos e as opiniões, sobre o perfil adequado para o formador/professor do ensino 
secundário.  
Nos questionários recorremos preferencialmente a perguntas abertas de modo a que os 
inquiridos pudessem sentir-se livres ao expressarem as suas opiniões. O questionário aplicado 
a direcção da escola, aos professores e aos directores de turmas encontra-se estruturado em 
três partes: uma primeira parte que é constituída por questões que nos permitem identificar o 
sujeito inquirido relativamente ao sexo, a idade, ao nível de escolaridade, a situação na 
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profissão, ano de serviço, uma segunda parte onde procuramos saber se os inquiridos 
participaram ou não em formação e uma terceira parte em que procuramos ouvir as opiniões 
dos inquiridos sobre o perfil do formador/professor. 
? Entrevistas 
Foram realizadas três entrevistas, uma dirigida ao Director da Escola, que constitui o 
nosso objecto de investigação, ao representante dos pais encarregados de educação e outra 
dirigida aos alunos da referida escola em estudo. Para cada uma das entrevistas foi elaborada 
um guião de acordo com os objectivos que pretendíamos alcançar. (Ver guião de entrevista 
em anexo). 
Dificuldades encontradas 
Ao realizar o nosso trabalho de investigação encontramos alguns obstáculos que se perderam 
com a dificuldade em conseguir os documentos que nos ajudassem na elaboração do quadro 
teórico.  
Na parte empírica, alguns dos inquiridos sobretudo os professores, demonstraram alguma 
resistência para responder ao questionário, tendo em conta que se tratava de uma temática 
raras vezes debatida e polémica - o perfil do formador/professor.  
Organização do trabalho 
O trabalho está organizado em três capítulos, começamos com a introdução, onde de forma 
simples apresentamos o percurso de todo o trabalho. O Primeiro capítulo reservamos a 
fundamentação teórica do trabalho, que consiste numa reflexão bibliográfica especializada, 
abordamos os principais conceitos e teorias sobre o perfil do formador e analisamos a 
importância da formação na melhoria do perfil do professor. 
O segundo capítulo destina-se à caracterização do meio envolvente e da Escola Secundária 
Manuel Lopes que é o objecto em estudo. No terceiro capítulo apresentarmos a análise dos 
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dados recolhidos na prática. Analisamos os resultados dos questionários e das entrevistas 
realizadas junto da direcção da escola, dos professores, dos directores de turma, dos alunos e 
do representante dos pais encarregados de educação.   
Por último, as conclusões e a síntese do trabalho, com algumas recomendações. 
Apresentamos ainda a bibliografias e os documentos consultados. 
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Capítulo 1:   Fundamentação teórica 
As rápidas mudanças desencadeadas pelo desenvolvimento tecnológico e seu impacto nas 
vertentes sociais e culturais, exigem que os profissionais prestem atenção aos aspectos do 
desenvolvimento pessoal dos seus alunos e que, além disso, incorporem nas suas práticas 
novas responsabilidades, assegurando assim a qualidade que se deseja. 
Como referimos, anteriormente, assumir a função de formador vai muito mais além da mera 
transmissão do conhecimento. Centra-se sobretudo em ensinar a descobrir novos 
conhecimentos, a comprová-los, assimilá-los, como base para outras experiências de 
aprendizagem.  
Assim, para melhor entendimento do trabalho que realizamos relativamente ao perfil que se 
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1 Em torno do perfil do professor/formador 
Perfil 
Segundo Dorsch, o perfil profissional significa exposição de todas as características 
importantes de uma determinada profissão e de todos os factos dignos de nota, bem como das 
exigências de formação, possibilidades de ascender no mercado de trabalho (2001: 663).   
Etimologicamente, os lexicógrafos (Buarque e Houaiss) consideram o termo perfil como 
descrição básica e concisa ou ainda, o aspecto ou a representação gráfica dum objecto que é 
visto só de um lado, o que leva a dizer que o perfil do formador é uma descrição fundamental, 
essencial e que resume em pontos exactos1. 
Formador 
Entende-se por formador o profissional que, na realização de uma acção de formação, 
estabelece uma relação pedagógica com os formandos, favorecendo a aquisição de 
conhecimentos e competências, bem como o desenvolvimento de atitudes e formas de 
comportamentos, adequados ao desempenho profissional2. O formador é aquele que é capaz 
de proporcionar ao indivíduo o desenvolvimento integral, tornando lhe mais sociável e 
humano. Permitindo com que os formandos interagem entre si na busca do conhecimento e na 
aquisição de novas capacidades e competências. O formador tem a função de formar, isto é, 
de promover o desenvolvimento intelectual, social e humano.   
Professor  
O professor é uma pessoa com plena responsabilidade profissional para a educação das 
crianças, jovens/ adultos que prestam serviços num centro educativo. Podemos dizer que é 
alguém que terá de colaborar na formação e desenvolvimento da personalidade do aluno para 
                                                 
1 http://jus2.uol.com.br consultado em 20/4/07 
2 http://www.prime.min-economia.pt consultado em 13/04/07 
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que terá de ser conhecedor das características biológicas e psicológicas do nível etário com 
quem trabalha e ser portador de um equilíbrio emocional que facilite a sua tarefa. 
Para Fernandez, “o professor é a pessoa que exerce a profissão docente, sistematicamente e 
que tem como princípio a organização, sistematização e desenvolvimento do processo de 
ensino” (1999:604). 
Professor reflexivo 
Para Isabel Alarcão o professor reflexivo é “aquele que pensa no que faz, que é comprometido 
com a profissão e se sente autónomo, capaz de tomar decisões e ter opiniões. Ele é, sobretudo, 
uma pessoa que atende aos contextos em que trabalha, os interpreta e adapta a sua própria 
actuação a realidade dos seus alunos”.3 
Podemos então dizer que o professor reflexivo, é o que reflecte sobre a sua prática, que pensa, 
que age, que questiona, que elabora em cima dessa mesma prática, que assume a sua própria 
realidade escolar como um objecto de pesquisa, como objecto de reflexão e de análise. 
Reflecte sobre a sua própria experiência, ou a pesquisa sobre essa experiência. Deve ser capaz 
de levantar dúvidas sobre seu trabalho. 
A missão do professor não é apenas ensinar, mas sim ir mais além, é procurar saber o que 
acontece com o aluno quando não aprende, por que ele não aprende? Por que está com ar de 
sono? Quais são as suas dificuldades? E que contexto ele vive? E mais: Os conteúdos são 
interessantes? Os currículos estão bem feitos? Deveriam ser diferentes? A escola está 
funcionando bem? Pois é, são esses vários níveis de questões e tudo tem de partir de um 
espírito de interrogação. É o paradigma hoje dominante na área de formação de professores. 
                                                 
3 http://novaescola.abril.com.br/index.htm?ed/154_ago02/html/fala_mestre consultado em 26 
/07/07 
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2 A Escola – uma instituição privilegiada  
A escola é uma instituição privilegiada da sociedade, que lhe confia o cuidado de transmitir ás 
crianças os valores culturais, sociais e morais, consideradas indispensáveis à formação de um 
adulto ou da própria comunidade e a integração no meio social. Nesse âmbito, pode se dizer 
que a escola se apresenta como um espaço, em que deve construir uma certa dinâmica de 
forma a facilitar aquisições de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. 
A escola determina os objectivos cognitivos, afectivos psico-motor que cada aluno deve 
atingir ao longo do seu processo de maturação intelectual, e paralelamente, estabelece os 
temas científicos, culturais que contribuem para a concepção dos objectivos preconizados. Ela 
não só transmite conhecimentos, mas também possibilita cada criança a crescer, desenvolver 
construir um lugar na comunidade a que pertence.  
Segundo Formosinho, (1986) citado por Alves (1996:59) “a escola é, uma organização 
específica de educação formal, marcada pelos traços da sistematicidade, sequencialidade, 
contacto directo e prolongado e pelo interesse público dos serviços que presta e que certifica 
os saberes que proporciona”. 
 As Funções da escola 
Como foi referido anteriormente, e segundo Alves, a escola é uma organização formal, que 
visa proporcionar de uma forma sistemática e sequencial a instrução (transmitindo e 
produzindo conhecimentos e técnicas), a socialização (transmissão e construção de normas, 
valores, crenças, hábitos e atitudes) e a estimulação (promoção do desenvolvimento integral 
do educando) das suas gerações mais jovens. 
Segundo Pires “a escola na sociedade contemporânea desempenha um conjunto de funções 
entre as quais são: a função pessoal; a função social; a função cívica; a função profissional; a 
função cultural; a função de suplência da família” (1991: 205). 
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A função pessoal – refere-se à educação escolar, aproxima-se o mais possível a realização do 
educando como indivíduo humano no conjunto das suas potencialidades. Trata-se do ser 
humano, educando como pessoa que procura alcançar a perfeição.  
A função social – tenta-se integrar o educando, como elemento de uma sociedade concreta 
que vive nessa sociedade, preparando-o para o desempenho competente das práticas sociais 
próprias da sociedade adequadas à conservação dinâmica da mesma.  
A função cívica – tem por finalidade tornar o educando consciente e conhecedor das 
estruturas institucionais dos padrões comportamentais da dimensão política da sociedade a 
que pertence, levando-o a participar livremente em conformidade com as respectivas normas 
de vida colectiva. 
A função profissional – orienta-se para a educação formal do educando para o sistema de 
ocupações úteis da sociedade, no sentido de o integrar na respectiva estrutura produtiva, para 
benefício da sociedade e para seu benefício próprio. 
A função cultural – procura integrar o educando no rico património espiritual da comunidade 
a que pertence, preparando-o para fruir do legado cultural construindo e preservando pelas 
gerações passadas e para enriquecer, pela sua própria contribuição criadora, esse legado no 
futuro.  
A função de suplência da família, a escola deve hoje ocupar-se das crianças e dos jovens no 
desenvolvimento de actividades educativas úteis, durante o longo período do dia em que os 
pais se encontram no trabalho. 
Entretanto a escola tem a função de construir a pessoa, tornando – a auto determinada e se 
auto regula em funções das suas análises racionais das situações que é levada a enfrenta. 
Estas grandes funções da escola e da educação escolar devem ser hoje tomadas em 
consideração ao equacionarmos o problema do insucesso escolar, do perfil do formador, bem 
como na melhoria da qualidade do ensino.  
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É do nosso conhecimento que o aluno ao ir para a escola leva os seus hábitos, seus costumes 
seus valores, seus desejos, seus modelos. Contudo, ele tem que aprender os valores e as 
normas da instituição escolar, tem que conviver com diferentes ideologias. É um momento 
muito delicado para a criança visto que tem que se adaptar a essas regras e normas.  
Segundo Roldão, “a escola é uma instituição social própria especificamente organizada para 
assegurar de forma sistemática, relativamente eficaz e económica, um conjunto de 
aprendizagens que socialmente se tinha como necessárias para um determinado tempo, 
contexto e sector da população” (1999: 69).  
A escola é, também, considerada como sendo o contexto normativo de comportamentos dos 
indivíduos, visto que ela pretende superar as falhas denotas por outros contextos, como por 
exemplo a família (Freitas et al., 1984: s. p).  É nesta ambivalência de contexto que “a escola 
fornece à ordem social estabelecida a sua legitimação” (Avanzini, 1978, citado por Pereira, 
1996 s.p). 
Para além da vertente educativa, a escola tem uma função de certificação, tratando-se de uma 
competência quase que exclusiva da instituição escolar.  
A escola tem ainda a função de estimular a família e a comunidade local, de modo a levá-los a 
participarem um na vida do outro. Podemos dizer que a escola é o espaço de cultura ao 
serviço das famílias e da comunidade, um local de formação participada. (idem). Cabe-lhe 
ainda, a função de informar os pais e encarregados de educação, a família e a comunidade em 
geral acerca do seu regulamento interno, dos programas escolares, dos progressos e 
dificuldades dos educandos. A comunidade educativa deve, de igual modo, procurar 
sensibilizar ainda os responsáveis da educação para a necessidade de se integrar a criança na 
vida escolar.  
Deve ainda, promover, para além das actividades escolares, actividades extra-escolares como: 
concursos, intercâmbios, palestras entre alunos de diversas escolas principalmente nos dias do 
patrono da escola, no dia do professor, como forma de melhorar a aproximação entre a escola, 
os professores, os alunos, as famílias, e comunidade local. A escola tem o papel 
extremamente importante na diminuição do abandono escolar, da repetência, da redução da 
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taxa de analfabetismo, se trabalhar nestas perspectivas e em parceria com toda a comunidade 
educativa. 
Na era globalizada, a instituição escolar tem a função de promover a auto realização e a auto 
estima do educando. Deve ser uma escola em que o aluno se veja como participante de uma 
comunidade, em que ele percebe a sua futura profissão como instrumento de presença no 
mundo. Deve formar cidadãos capazes de exercer na sua comunidade uma presença 
humanizadora, uma presença que implique a vivência colectiva, em crescimento com o outro. 
Uma educação que favorece a busca de diferentes alternativas que ajudem as pessoas a 
aprender a viver e a conviver, a criar um mundo de paz, harmonia, solidariedade, fraternidade 
e compaixão. A sociedade moderna pretende que a escola não só realiza a sua função básica 
que é de ensinar a aprender, mas muito mais. Trata-se de desenvolvimento integral dos 
indivíduos. Pois, ela tem, entre as suas finalidades, preparar o aluno para a viver bem na 
sociedade e, ao mesmo tempo, ser um agente de crescimento e mudança dessa sociedade. 
3 Papel do professor/ formador na era globalizada 
No passado, o professor apresentava-se como o detentor exclusivo do saber para ministrar os 
conhecimentos básicos. Daí que qualquer professor desfrutasse de prestígio social 
extremamente notório. Na sociedade, caracterizada pelas enormes transformações já referidas, 
o papel do formador/professor assenta não só na transmissão de conhecimentos, mas também, 
na capacidade de organizar situações de aprendizagens que coloquem os alunos em condição 
de enfrentar com a ajuda adequada, prosseguindo o desenvolvimento da sua autonomia e essa 
meta capacidade, tão apreciada de aprender a aprender e de aprender ao longo da vida.  
O papel do formador/professor é na actualidade extremamente amplo e complexo. Biddle, 
(1995:97), citado por Monteiro (2005:136) distingue três opções do papel do 
formador/professor:  
? Papel como actuação – restringe-se às actuações dos professores na aula e na escola, e 
noutros contextos. 
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? Papel como posição social – define-se como o conjunto de professores que se dedicam ao 
ensino e centra-se nas características de um grupo social diferenciado.  
? Papel como expectativa – refere-se a um conjunto de expectativas precedentes dos próprios 
professores, dos pais dos administradores, dos alunos, dos políticos, e da sociedade dos 
investidores. Expectativa que podem expressar-se de forma normativa ou representar as 
crenças ou preferências etc. 
Das três acepções nenhuma prevalece sobre as outras, são antes dimensões do sentido do 
papel a desempenhar. Cada uma destaca uma faceta da complexidade unida a consideração da 
vida professorado. 
Ainda actualmente ser professor é ser investigador, segundo Cochram – Smith e Lytle citado 
por Paiva (2001:25): 
Ser investigador é ser capaz de se organizar para perante uma situação problemática se 
questionar intencionalmente, sistematicamente com vista sua compreensão e posterior solução. 
Um Professor investigador é aquele que se questiona sobre as razões subjacente as suas 
decisões educativas, questione perante o insucesso escolar, dos alunos, preocupa-se em 
elaborar os seus planos de aula um instrumento de trabalho e sabe utilizar a sala de aula como 
um espaço dinâmico criativo e interactivo. Questiona sobre as funções da escola e leia 
criticamente manuais e as propostas que são postas pelos serviços centrais. Cria um contexto 
especificamente que determina os objectivos, metodologias e o destino da sua investigação. 
O papel do professor como investigador deve ser intimamente relacionado com o papel do 
professor como professor, isto é, que partilha os seus conhecimento com os outros. Nessa 
perspectiva o professor como transmissor de conhecimento desaparece para dar lugar á figura 
de facilitador e do mediador.  
Actualmente há muito que exigir dos professores, é necessário que tomem consciência da 
necessidade de um maior profissionalismo, isto é, que não fiquem à espera das directrizes das 
autoridades responsáveis pela educação, mas que tomem iniciativas que reflectem as suas 
próprias práticas de ensino, cooperando-se com os seus aliados (pais encarregados de 
educação, alunos outros professores) de modo a contribuir para o sucesso ensino – 
aprendizagem. Miranda (2004:30).  
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Nessa nova era o professor deve ter conhecimentos teóricos que lhe permitam compreender a 
conceito da educação multicultural e as suas implicações na prática. Deve ainda conhecer e 
reflectir sobre os valores, crenças, e princípios que informam as diferentes conceptualizações 
da educação multicultural, relevando o espírito crítico, sendo aberto em relação à diversidade 
cultural, reflectindo da importância do seu papel na promoção de oportunidades iguais para 
todos, e ser capaz de levar à prática uma pedagogia individualizada diferenciada. 
 Nesta perspectiva, os professores hoje em dia trabalham com alunos de diferentes culturas, 
sendo assim é necessário possuir um conhecimento das mesmas, incentivando todos os alunos 
um espírito de abertura, tolerância e respeito por outras perspectivas culturais.   
Como defende Carl R. Rogers, citado por Pourtois e Desmet (1999: 233), a sua missão centra 
– se sobretudo em estabelecer um clima positivo baseado na confiança com alunos em 
desenvolver uma relação pessoal com aqueles, num clima que favoreça o desenvolvimento de 
todas as suas potencialidades. Para ser facilitador o professor deverá, igualmente aceitar-se a 
si mesmo, conhecer os seus próprios limites ou seja ele será autêntico e procura estabelecer 
sempre uma relação verdadeira perante o grupo.  
Nesse sentido podemos então dizer que o aluno com um professor que inspira esta atitude 
Rogeriana será menos agressivo, defensivo e adopta uma atitude mais construtiva, 
colaborativa e aberta.  
Sendo assim os professores hoje devem utilizar estratégias e materiais que estimulam a 
participação, o interesse dos alunos, uma vês que os mesmos estão constantemente 
influenciado pela media. Nesta perspectiva o formador deve ter em conta as suas capacidades, 
interesses, motivações e empenho profissional. 
Frente aos novos desafios é preciso um professor que exerça a sua profissão com melhor 
qualidade e que se esgota a formação contínua, pelo contrario está a exigir também, um 
processo de formação permanente que tomem a pratica docente como fundamento para a 
reflexão, desenvolvendo uma postura de profissional e reflexivo, isto é, pesquisador da sua 
própria prática munido de formação teórica competente que o prepare para ver o mundo na 
sua globalidade e não de forma fragmentada.  
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Entretanto ser formador/professor é ter atitudes práticas e reflexíveis e críticas, ser educador 
de direitos humanos, orientador, construtor e companheiro, questionando sempre das 
estruturas e da sua profissionalização.  
Para Teixeira, (2004:74) a tarefa do professor consiste em organizar situações de 
aprendizagem que favorecem a construção e modificação do conhecimento prévio, de modo a 
permitir com que o aluno se torne um sujeito activo, interactivo ou seja estará em intima 
relação com a afectividade e a socialização na construção da sua própria aprendizagem. 
A função principal do formador é ajudar cada aluno a transformar-se na pessoa capaz de 
integrar na sociedade como um elemento útil e desejado. Tem um papel social extremamente 
importante que é de integrar á escola na comunidade o que tem contribuindo para o 
desenvolvimento global de uma sociedade. Ele é o elemento - chave no funcionamento da 
escola e no êxito ou êxito de todas as políticas educativas adoptadas. 
É de salientar ainda que na sociedade em que vivemos caracterizada pelas enormes 
transformações, o professor/formador tem um papel extremamente complexo e intensificado, 
ou seja, vai muito mais da mera transmissão de conhecimentos, centra-se sobretudo em 
ensinar a descobrir novos conhecimentos, proporcionando aos alunos actividades complexas 
que desafiem e mobilizem os seus conhecimentos, habilidades e valor Implicação da 
formação na melhoria do perfil do formador. 
4 Implicação da formação na melhoria do perfil do formador 
É comum entre nós dizer-se que em qualquer sector de actividade produtivas a formação é 
uma necessidade premente, devido à velocidade a que se dá o desenvolvimento cientifico, 
técnico, tecnológico e social. Para os professores do ensino secundário esta asserção 
confirma-se de um modo particular por diversas razões, pois a escola é o espelho da sociedade 
em que se insere, e por isso ficar alheada de tudo o que se vai descobrindo e fazendo a favor 
da dignidade do indivíduo e do cidadão.  
A formação de professores tem vindo a assumir uma relevância cada vez maior no quadro do 
sistema educativo. Perante um novo paradigma de educação a formação nomeadamente dos 
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professores, deve ser entendido como um processo que é inerente á globalidade do percurso 
profissional.  
Entretanto nenhuma formação (inicial, contínua, profissional etc.) de professores, 
desenvolvida numa instituição de ensino superior, que pode demorar quatro a cinco anos 
engloba o ensino aprendizagem de todos os saberes, de todas as competências, de todos os 
valores que qualquer professor necessita de dominar. Pois cada um complementa o outro. A 
formação de professores deve transformar os pressupostos que temos sobre a realidade do 
ensino, fornecendo os instrumentos necessários à inserção num mundo novo, detentor de uma 
cultura específica, já que em si é um momento de socialização. Como afirmam Medina e 
Domiguez citado por Garcia (1999:23) “ a formação de professores deve ser considerada 
como uma preparação e emancipação profissional dos docentes, de modo a possibilitar a 
realização crítica, reflexiva de um estilo de ensino capaz de promover uma aprendizagem 
significativa nos alunos.  
Como dizia Paiva, (2001: 37) a formação proporciona a aquisição de competências e a 
mobilidade profissional. Actualmente, afirma- se  que as pessoas que aprendem uma profissão 
devem pensar na  diversidade de actividades que podem  desenvolver no quadro  da sua 
trajectória profissional. A actividade profissional que cada um desenvolve só faz sentido se 
for enquadrada numa perspectiva diacrónica que abrange todo o período de vida profissional 
activa.  
É através da formação que as pessoas mudam de qualificação, constroem combinações 
diversas de competências, mudam de ambiente de trabalho, realizam projectos de reconversão 
e alteram as suas funções de natureza profissional. Há que investir fortemente na formação, 
pois ela contribui para melhoria da qualidade de vida das pessoas, uma melhor 
sustentabilidade económica e financeira de um país. 
 Há que investir fortemente na educação, pois ela é o caminho da felicidade e a prosperidade 
social e pessoal. Essa aposta não deixa de considerar o  professor como principal instrumento 
de realização da educação escolar. Neste caso é preciso dignificá-lo social e 
profissionalmente, remunerá-lo em conformidade com o estatuto social e profissional e 
promover uma adequada formação.  
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Como afirma Krishnamurti, citado por Pires, (2001: 210),” o fim da educação é a formação de 
homens integrados, homens integrados que na opinião do autor significa homens cultos”. 
A formação de professores contribui cada vez mais para a melhoria da qualidade do ensino. 
Um ensino que segundo Roldão, (1999: 108), “constitui o bem mais inestimável de qualquer 
sociedade”.  
A qualidade na educação depende, ainda da qualidade de formação que é ministrada. Essa 
qualidade depende da natureza e nível das instituições de formação, dos modelos 
organizativo, dos cursos de formação, pertinência e qualidade dos programas. Podemos dizer 
que a formação é um processo explícito e racional e é através dela que cada indivíduo vai 
construindo a sua identidade profissional. 
A formação é um meio de preparar os trabalhadores/profissionais para o desenvolvimento das 
suas funções actuais ou futuras, de modo a aumentar não só a eficiência como também a sua 
satisfação no trabalho. Para Gode (1993: 9) “ a formação apresenta algumas vantagens entre 
os quais a saber”: 
? Redução do tempo de aprendizagem e dos custos. As pessoas aprendem rapidamente a realizar as 
suas tarefas a nível que lhes é exigido, com segurança e um desperdício mínimo de matérias ou 
danos nos equipamentos; 
? Melhoria do desempenho. Permite o aumento da produtividade, melhoria da qualidade do serviço 
prestado, isto é, o trabalho é cumprido atempadamente; 
? Menor supervisão pela diminuição de problemas como absentismo, falta de pontualidade, 
acidentes etc; 
? Melhor recrutamento e selecção. As oportunidades de formação contribuem para atrair o tipo 
adequado de trabalhadores; 
? Redução da relação do pessoal decorrente do desenvolvimento do potencial do trabalhador e da 
sua satisfação no trabalho; 
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? Aumento da satisfação do cliente em consequência de uma melhoria de bens e serviços 
prestados. 
O sucesso de qualquer organização, quer pública, quer privada, depende dos recursos 
humanos, que são o pilar do desenvolvimento. As organizações devem investir tempo e 
dinheiro na formação, que oferece ferramentas que permitem que os profissionais prestem 
adequadamente as suas funções. Para que isso aconteça é necessário que os profissionais se 
consciencializassem que, devido às transformações socioeconómicas, onde os saberes e as 
técnicas que as pessoas possuem através da sua formação inicial, se tornam rapidamente 
obsoletos, sendo necessário actualiza-los, o que só é possível através de uma formação 
continua/permanente.   
Actualmente fala-se em educação permanente, uma educação que segundo Osorio, é 
entendida como um conjunto de ordens, ideias, experiências e de realizações muito 
específicas, isto é, uma educação na plenitude da sua concepção, com a totalidade dos seus 
aspectos e a das dimensões na continuidade ininterrupta do seu desenvolvimento, desde os 
primeiros momentos da existência além dos últimos e na articulação última e orgânica dos 
diversos momentos e das sucessivas fase” (2003:56). 
A educação permanente, como a própria palavra nos diz, permanece ao longo de toda a vida 
da pessoa humana. Como sabemos o homem é um ser inacabado, pois a sua condição 
biológica e social obriga-o a viver numa dialéctica entre a adaptação e a mudança, tentando 
integrar a sua aprendizagem de acordo com a época e o contexto social. A educação 
permanente tem a missão de ensinar a aprender, temos de estar consciente que a 
aprendizagem não é terminal e prepara o homem para, depois do sistema formal, continue a 
aprender. Segundo o relatório Faure, citado por Osorio, (2003: 58), “ a educação permanente 
obedece aos princípios básicos: 
? É um processo contínuo ao longo da vida; 
? É integral define – se a si mesma a partir  da pessoa enquadrada numa sociedade e num contexto 
determinado. Interessa – se pelo seu total desenvolvimento e crescimento em todas as suas 
possibilidades e capacidades; 
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?  Um processo dinâmico e flexível nas suas modalidades, estruturas, conteúdos métodos, já que deve 
partir de um contexto social específico ao serviço de grupos determinados, e para determinados fins 
dentro do trabalho; 
? Processo ordenador do pensamento onde a pessoa ordene e se sirva dos seus múltiplos conhecimentos 
acumulados de modo a poder compreender o seu sentido, direcção e utilidade; 
? Tem carácter integrador, deve estar coordenada com os restantes sistemas (politico, económico, etc.); 
? É um processo inovador, que busca novas fórmulas que satisfaçam de maneira eficaz adequada e 
económica as necessidades do presente e do futuro imediato. 
O paradigma emergente propõe-nos uma educação de carácter englobante (abarca todo o 
espaço vital), com implicação em diferentes etapas do sistema educativo, colocando a tónica 
na formação contínua que compreende diferentes dimensões da acção educativa (formal, não 
formal e informal) e admite uma pluralidade de agentes e instituições.  
Sendo assim, a formação é a pedra angular no desenvolvimento de qualquer organização, pois 
permite ao indivíduo desenvolver as suas capacidades, ampliar os conhecimentos melhorar as 
suas qualificações técnicas e profissionais, e possibilita, também a mobilidade e a progressão 
na carreira. 
5 Atitude e postura do formador/professor 
A nível da competência pedagógica e psicológica o formador/professor deverá adoptar uma 
postura que segundo Ferrão (2004:93), reúne as seguintes características: 
• Semi -directiva; 
• Facilitadora e mediadora; 
• De animação. 
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Na pedagogia tradicional, de atitude directiva, o formando era o objecto da formação 
enquanto que o formador assumindo o papel do detentor de todo o saber, e tinha como 
objectivo seleccionar os melhores. 
A autoridade do professor, não devia ser questionada, nem discutida. Adoptava-se uma 
estrutura do tipo burocrático, autoritário, cuja principal preocupação era o controlo da 
aplicação dos programas e ordens emanadas pelo Estado. 
Esta pedagogia pressupõe uma grande preocupação e um grande domínio da matéria, noções 
intelectuais e técnicas por parte do formador/professor. Para a utilização destes métodos o 
formador deve ter em conta a motivação, interesses, experiências e os conhecimentos dos 
formandos. Deve organizar a sua exposição, utilizando recursos e meios auxiliares 
pedagógicos, que permitem estimular e conduzir o raciocínio dos alunos. 
As correntes pedagógicas dominantes apontam para o desenvolvimento de relações 
pedagógicas que assentam em processos formativos dinâmicos, que mobilizem os recursos, o 
capital de aprendizagem dos alunos sob a orientação do formador. 
 Na pedagogia activa, de atitude não directiva, o formando é um participante activo, sujeito a 
formar, enquanto que o formador, é o gestor da aprendizagem e tem como objectivo, 
potenciar a afirmação de todos de acordo com as suas aptidões e capacidades. Esta pedagogia 
adopta os métodos que pressupõem um bom domínio dos fenómenos individuais e de grupo 
(atitudes, comportamentos, emoções, sentimentos, personalidades etc.), na medida em que 
visam uma tomada de consciência, por parte dos formandos, das suas próprias atitudes e 
comportamentos, que seja de cariz psicossocial, e profissional. Estes são normalmente 
aplicados quando se realizam jogos de simulações pedagógicas em salas de aula.  
Nesse sentido o formador é um observador e só intervém para ajudar a compreender a 
situação vivida pelos formandos e para analisar certos comportamentos ou reacções. O 
recurso a este método deve ser feito por profissionais da área da psicossociologia, uma vez 
que pode desencadear emoções que o formador não consegue controlar.   
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Relativamente aos métodos semi-directivos há que fazer uma conciliação entre o formador e 
formando. Requer uma excelente preparação e domínio do conteúdo por parte do formador. 
Estes métodos permitem com que haja interacção, trocas de experiências/opiniões entre os 
participantes. Nesta sentido o papel fundamental do formador/professor é de orientador e 
regulador da dinâmica formativa. 
Entretanto desenvolvendo o formador/professor, na sua actividade quotidiana, actividades 
compostas por uma componente teórica e prática, deve estruturar o seu plano de actividade de 
acordo com essas várias opções metodológicas, no sentido de promover uma aprendizagem 
dinâmica, interactiva e significativa.  
Facilitador e mediador 
O papel de facilitador e mediador pressupõe, da parte do formador a capacidade de satisfação 
das necessidades dos formandos, em geral no processo de ensino-aprendizagem.  
A postura do formador/professor, como facilitador e mediador não se configura na 
transmissão de saberes, das normas, no modo de pensar e agir num só sentido, mas sim no 
papel de orientador do percurso da aprendizagem dos alunos, através de uma relação 
dialéctica que visa a aplicabilidade e a transferências de conhecimentos adquiridos para 
contextos diferentes. Assumindo esta atitude, o formador/professor deve partir do princípio 
que o aluno é o centro do processo, o protagonista do processo ensino-aprendizagem. Deve 
conduzir o processo ensino – aprendizagem, partindo da experiência do aluno, observando as 
suas actividades sobre a realidade concreta como forma de alcançar os objectivos. 
A criatividade, iniciativa, liberdade individual, acção, e a descoberta são os valores que 
presidem a todas as relações de trabalho. Para Teixeira, (2004:81) o formador deve primar 
pelas práticas da Pedagogia Construtivista que fazem do ensino um processo operatório e 
interactivo de desenvolvimento pessoal e social, em que o aluno é visto como um sujeito 
activo portador de saberes, competências a desenvolver essencialmente através de uma 
aprendizagem orientada, sendo o professor o mediador do saber e facilitador de actividades de 
aprendizagem. 
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 Ser animador é ser líder e gestor da dinâmica formativa, isto é, significa que, durante a aula/ 
sessão de formação, não pode centrar-se apenas nos conteúdos, mas deve estimular relações e 
inter-relações entre si e os alunos e os alunos entre si. Deve manter uma atitude avaliativa das 
atitudes e dos comportamentos dos alunos durante a aula.  
Para Ferrão, (2004: 98), o formador como animador tem de: 
• Criar um bom ambiente social, isto é, um bom clima relacional; 
• Centrar – se nas necessidades dos formandos; 
• Criar um clima de confiança sem competitividade; 
• Favorecer as trocas entre si e formandos; 
• Regular e coordenar as intervenções; 
• Manter a coesão do grupo; 
• Resolver os conflitos; 
• Promover a discussão, o trabalho individual e de equipa; 
• Valorizar as experiências e desempenho dos seus formandos; 
• Utilizar exemplos retirados da realidade dos seus formandos; 
• Utilizar a pedagogia do sucesso, em vez da táctica do erro. 
Portanto o formador/professor deve assumir atitudes com vista a alcançar o fim último, que é 
o sucesso do ensino-aprendizagem e consequentemente, a melhoria da qualidade do ensino. 
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Neste sentido deve mostrar toda a sua sabedoria e destreza para orientar os alunos, no 
caminho do sucesso. Tem que ser uma pessoa humilde em reconhecer comportamentos 
correctos e deve ser o primeiro a dar e depois a cumprir para depois exigir. 
6 Personalidade do formador 
Para Raseth, (1996:s.p), o formador deve possuir uma personalidade forte e estável, sem 
deixar as questões do âmbito pessoal interferir no desempenho profissional. Não se deve 
deixar influenciar, excessivamente por humores passageiros e radicais, devendo procurar 
sempre, manter uma estabilidade emocional, ponderação e frieza de espírito de modo a 
desenvolver convenientemente a sua função.  
Neste sentido a sua capacidade de auto domínio, deve assumir um lugar preponderante. Deve 
evitar confrontos pessoais e não reagir afectivamente em excesso, no sentido de transmitir aos 
grupos em formação, com quem trabalha, a segurança necessária para o seu bom 
funcionamento. Deve possuir capacidades de auto-domínio, que lhe permitem aceitar a crítica, 
realização de auto crítica e a avaliação, procurando constantemente aperfeiçoar-se e superar 
os seus pontos menos positivos.  
Deve ter a coragem para assumir e tentar corrigir os seus erros. Entretanto, deve sentir com 
agudeza a responsabilidade daquilo que faz e procurar fazê-lo com zelo e dedicação. Uma 
outra característica do formador é ter a capacidade de analisar com imparcialidade as pessoas 
ou situações, sem pré-juízos. Deve compreender convenientemente as situações 
problemáticas, antes buscar as soluções mais adequadas. 
Uma outra característica fundamental da personalidade do formador segundo Raseth, deve 
ser, portanto a de possuir capacidades de analisar e espírito de abertura e interesse pela sua 
profissão e pelo que o rodeia. 
 Nessa perspectiva deve cuidar do seu aperfeiçoamento pessoal e profissional, permitindo-lhe 
compreender a diversidade sócio-económico e cultural que o circunda. Só assim estará em 
condições de promover mudanças. Deve ter espírito de abertura à mudança, gosto pelo 
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trabalho em equipa, não só com os formandos com quem ele interage mas também com os 
colegas de profissão e pais encarregado de educação (1996:s.p).  
Ser formador significa ser um dinamizador das actividades dos formandos, mostrando 
interesse pela pesquisa individual, e auto formação e trabalho em grupo, incentivando e 
valorizar as suas iniciativas, discutindo as suas propostas, participando no planeamento e 
acompanhamento das actividades, de modo a ser criativo e inovador. Falando da abertura à 
mudança o formador deve ser um agente da mudança, deve estar atento ao mundo que o 
rodeia, as transformações sociais que ocorrem no seu dia a dia.  
Nesse sentido deve conviver com os alunos de diferentes classes sociais, manifestações 
culturais, diferentes percepções do mundo e das coisas que o rodeia. O formador estará, assim 
em condições de aceitar e compreender a diversidade concretizada pelos seus alunos. Deve 
aceitar e compreender as opções politicas, desportivas, religiosas de cada aluno, deve lembrar 
sempre que cada um é fruto da formação social que recebeu, lembrar-se que cada um tem o 
seu modo de ser/estar e experiência de vida própria. 
 O formador/professor deve reconhecer as suas particularidades individuais, ter a capacidade 
de respeitar os valores, hábitos, costumes de cada um e não os menosprezar. Cada aluno tem o 
seu percurso existencial próprio que determina a sua motivação e desempenho. Sendo assim o 
formador para atingir os sues objectivos deve proporcionar, facilitar, apoiar os alunos na sua 
formação profissional e pessoal, transformando os num profissional competente e num 
indivíduo autónomo.  
O formador/professor deve ser descontraído, alegre, com bom senso de humor, facilidade de 
relacionamento e sensibilidade para saber lidar com pessoas de diferentes graus de auto 
confiança. Não é aquele que ostenta seu conhecimento linguístico e inferioriza o aluno, mas 
que desenvolve auto estima e auto confiança no aluno. É aquele que desempenha um papel de 
facilitador, colocando-se num plano de igualdade e não de superioridade.  
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7 Formador/professor como um líder 
 O professor pela posição que ocupa no microcosmo escolar, que neste caso é a sala de aula, 
pois o tempo e dedicação que ele entrega aos seus alunos, para os mesmos é, em muitas 
circunstâncias, um líder, no sentido que conduz e que tem uma visão do caminho certo a ser 
seguido.4  
Os alunos necessitam, para viver o presente e o futuro com optimismo, de independência, 
autoconfiança, adaptabilidade e auto-disciplina. Precisam de encontrar no professor a pessoa 
ideal que incentiva o desenvolvimento das suas competências e atitudes, promovendo o 
respeito, as capacidades e potencialidades de cada um. Quando falamos da liderança do 
professor, referi-nos a um líder diferente dos outros de outras organizações, embora com 
alguns pontos em comum. A liderança do professor está orientada para ampliar a satisfação 
dos alunos.  
O professor, como líder deverá ser uma fonte de ajuda para os alunos, ter um grande 
entusiasmo de viver e de aprender conjuntamente, ser um amigo mais velho, ter sentido de 
confiança na sua capacidade de influenciar positivamente os alunos. Entretanto o professor 
como líder na sala de aula não deve tratar de igual modo todos os alunos, como dizia 
Blanchard (o líder um minuto 1986) nada é tão desigual como o tratamento igual para igual5.  
Cada um é um caso, cada um vive em contexto sócio económico, cultural diferente, sendo 
assim o tratamento deverá ser de acordo com a realidade de cada aluno. O formador pode 
adoptar três estilos de liderança6: o estilo autoritário, liberal e por ultimo o estilo democrático.  
O formador autoritário é aquele que tenta impor a sua vontade, fazendo com que os alunos 
obedecem a sua ordem, considera que a sua ideia é a melhor e não a dos alunos. Não estimula 
os alunos apenas dá ordens e faz com que seja comprida.  
                                                 
4 File://D:/liderança.htm Consultado a 24/05/07 
5 http://www.ipv.pt/milenium/15-pers9.htm Consultado em 15 /06/07 
6 File://D:/TIPO%20DE%LIDERANÇA.htm consultado em 15 /06/07 
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O formador permissivo deixa os alunos livres o que leva a confusão frequente entre eles. 
Proporciona uma liberdade completa para expressar as suas ideias, opiniões e tomar decisões. 
 O formador democrático é aquele que com o tempo, consegue resultados mais duradouro e 
positivos. A característica distintiva deste formador é a de estimular nos alunos ou grupos 
com quem trabalha a detecção das suas necessidades e soluções para os problemas. Estimula 
os alunos para que fixem os seus próprios objectivos e tomem decisões que lhes parecem mais 
acertadas, esforçando se por que todos participem de maneira que a responsabilidade final, 
seja partilhada por todos, ou pelo menos, pela maioria. 
Apoiado num estilo de liderança misto, o professor deve procurar desenvolver a autonomia, 
nos alunos e ao mesmo tempo, procura alcançar os objectivos definidos por todos e para 
todos. Entretanto não é fácil ser professor e líder, pois deve ter em conta o poder de cada um 
dos alunos na sala de aula, deve conhecer os diferentes tipos de metodologia e as melhores 
formas de as adaptar. 
Nesse sentido o trabalho do formador/professor como líder centra-se, sobretudo, em fazer 
progredir os alunos, considerando o conhecimento como um meio para o crescimento do 
mesmo. Deve mantê-los os sempre informados, dando e recebendo feedback com fraqueza e 
transparência, o que requer a criação de um clima de confiança que permite um ambiente de 
cooperação, em que a critica é encarada como uma forma de crescimento interpessoal. Assim, 
encorajar fortemente os seus alunos, sempre a fazer brilhar as suas virtudes, fazendo um bom 
gestão do tempo, pois só assim podemos falar da eficiência, se usar correctamente o tempo 
disponível, caso contrário poderá haver eficácia mas não a eficiência. 
Portanto um formador/professor é aquele que deve ter não só a inteligência privilegiada, como 
também outras qualidades pessoais como espírito de equipa, democrático, entusiasmo pelo 
trabalho em equipa, habilidades em inspirar confiança emocional, autenticidade, habilidades 
em propor e estimular ideias. É aquele que delega autonomia, possibilitando o maior 
crescimento e comportamento dos liderados nesse caso concreto os alunos. 
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8 Perfil profissional do formador/professor 
Na época da globalização/mundialização, ao consideramos falar-se esta temática, torna-se 
necessário balizar aspectos pessoais e imprescindíveis para um bom profissional.  
Para Ferrão, “ o perfil do formador abarca um conjunto de competências entre os quais são: 
competências pedagógicas; competências psico-social; e competências técnicas” (2004: 35). 
As competências pedagógicas abarcam actividades como a preparação, o desenvolvimento e a 
avaliação das acções de formação. O formador deve planear/preparar a acção de formação, 
através de análise e caracterização do projecto de formação que irá intervir, definindo os 
perfis de entrada e saída, programa e condições de realização. Deve construir o “dossier” da 
acção de formação, definindo nomeadamente os objectivos, conteúdos, actividades, tempos, 
métodos, avaliação, recursos didácticos e documentos de apoio e por último, elaborar os 
planos de das sessões de formação. 
O formador/professor deve desenvolver / animar a formação, através de criação de um 
ambiente favorável, estabelecendo e mantendo a comunicação e a motivação dos formandos, 
gerindo os tempos e os meios matérias necessários, utilizando auxiliares didácticos. Deve 
gerir a progressão da aprendizagem realizada pelos formandos, utilizando meios de avaliação 
formativa e implementando os ajustamentos necessários. 
O formador desenvolve ainda uma outra actividade-avaliação, a avaliação final da 
aprendizagem realizada pelos formandos e a avaliação visando a reestruturação do plano de 
desenvolvimento da formação. 
As competências psico-sociais estão relacionadas com o saber-estar em situação profissional 
no posto de trabalho. Diz respeito a assiduidade, pontualidade, postura pessoal, e profissional, 
aplicação ao trabalho, capacidade de negociação, espírito de equipa e auto desenvolvimento 
pessoal e profissional. O formador deve possuir boa capacidade de relacionamento com os 
outros e consigo próprio, o que implica nomeadamente: comunicação interpessoal; liderança; 
estabilidade emocional; tolerância; resistência à frustração; auto confiança; auto crítica 
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sentido ético pessoal e profissional.  
Deve ter capacidade de relacionamento com o objecto de trabalho implicando nomeadamente: 
capacidade de análise e de síntese; capacidade de planificação e de organização; capacidade 
de resolução de problemas; capacidade de tomada de decisão; ser criativo/inovador; flexível; 
ter espírito de iniciativa e abertura à mudança. 
O formador possuir competências técnicas deve ser capaz de compreender e integrar-se no 
contexto técnico em que exerce a sua actividade. Deve ser capaz se adaptar a diferentes 
contextos organizacionais e a diferentes grupos de formandos; de planificar e preparar as 
sessões de formação, designadamente: conceber planos de sessões; definir objectivos 
pedagógicos; analisar e estruturar os conteúdos de formação; seleccionar os métodos e as 
técnicas pedagógicas; conceber e elaborar suportes didácticos e elaborar os instrumentos de 
avaliação. 
Para muitas pessoas o formador/professor é o modelo a imitar e as suas opiniões são sempre 
consideradas correctas. Por isso o seu comportamento é muito importante. Deve colaborar 
com a escola, comunidade envolvente, visitar as famílias dos seus alunos, cuidar dos seus 
alunos e apoiar-os na aprendizagem. Assim será um bom exemplo e terá um perfil desejado 
por todos.  
Segundo Tomo, o perfil que se deseja do formador/professor após a formação tem os 
seguintes atributos (2005: 9):    
• Um professor com a formação e cultura geral que lhe permitam assumir-se, efectivamente 
como agente educativo; 
• Um professor com um espírito de pesquisa e aquisição de conhecimentos científico- 
pedagógica que fundamente e concretizem a acção educativa na escola e na comunidade; 
• Um professor com uma sólida de conhecimentos teóricos e práticos nas disciplinas que 
leccionam; 
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• Um professor com habilidades de transposição didáctica que sejam suporte á sua actuação 
na sala de aula; 
• Um professor com um domínio de metodologia e perspectivas pedagógicas próprias das 
diferentes áreas do saber; 
• Um professor com capacidades e atitudes de intervenção em diferentes contextos sócio-
educativos; 
• Um professor que contribui para a preservação da paz, democracia e unidade nacional; 
• Um professor que defende a satisfação plena dos direitos da criança/formando. 
Podemos então dizer que o formador/professor deve ter o conhecimento amplo na área que 
lecciona, saber criar um ambiente favoráveis para um bom andamento do processo ensino 
aprendizagem, proporcionar a cada aluno ferramentas intelectuais que lhe permitam recriar 
preparar e produzir o seu próprio conhecimento. O formador deve possuir habilidades e 
capacidades genéricas que ele permite ser um generador do processo ensino aprendizagem em 
diferentes momentos e situações que enfrentam os alunos no seu processo formativo.  
Para que o professor/formador exerça com proficiência a sua função, necessita de estar na 
posse de algumas competências que Raseth (1996:s.p) agrupa em quatro níveis diferentes: 
1. Humano, o formador tem por função dar o seu contributo para o desenvolvimento pessoal 
integral do formando, preparando-o para se integrar no mundo da profissão e do trabalho, 
tendo atenção às mudanças que a sua profissão experimenta para que se possa actualizar 
consoante as necessidades; 
2. Técnico -profissional, possuindo uma larga experiência profissional, o professor domina a 
sua profissão no campo científico, técnico e tecnológico, de modo que possa comunicar 
seguramente, transmitindo confiança aos seus formandos; 
3. Social, o formador como um especial agente de mudança, deve estar atento às modificações 
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que se operam no ambiente que o cerca, fundamentalmente às transformações sociais. Deve 
ser empático, pois, dia após dia trabalha com um grupo de estudantes provenientes de várias 
regiões, com diferentes culturas e percepções do mundo. Portanto, é indispensável que não 
faça pré-juízos sobre os formandos, mas que reconheça, aceite e compreenda as 
particularidades individuais, respeitando os valores elegidos por cada um, para que possa 
interagir convenientemente com eles, de modo a fazer da mudança e da evolução um dos 
momentos cruciais da formação.  
4. Pedagógico, o formador, enquanto responsável pelos saberes que compartilha com o 
formando, encontra-se no dever de propiciar as condições para a sua aprendizagem, tende por 
isso a incumbência de envolver o formando no processo de aprendizagem. 
Assim, deverá dominar os mecanismos e os processos de aprendizagem, de avaliação dos 
formandos, de comunicação interpessoal, de dinâmica de grupos, planificação da formação, 
métodos e técnicas pedagógicas e objectivos pedagógicos. 
Segundo Faure, citado por Pinto (2001:53) todos nós somos simultaneamente educadores e 
educandos. Pois o processo da educação é da responsabilidade de cada um de nós, e devemos 
ter a consciência bem claro que a tarefa do professor nesse processo é fundamental. Contudo a 
sua postura depende da sua actuação. Ele pode ser um excelente promotor da criação de 
condições onde os alunos prossigam o seu crescimento e emancipação pessoal como também 
pode ser um obstáculo incontornável. Neste sentido o maior obstáculo à criação de condições 
para que o educando possa crescer é um professor comprometido com uma hierarquia fixa de 
valores. 
 Para Pinto, (2001:53) o formador/professor deve possuir um perfil de orientador, de modo a 
levar os seus alunos a ver o mundo segundo a mesma perspectiva. Deve ter espírito 
investigativo, reflexivo no sentido de redescrever e recontextualizar, pressupondo uma atitude 
crítica, tolerante relativa à pluralidade, liberdade, coragem de decisão e acção. Sendo assim é 
necessário um professor que viva ele próprio um sistema plural de ideias e mundividências e 
que saiba despertar habilidades dos seus alunos de modo a fazer os ver as coisas de forma 
diferente. 
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 Deve ser um professor que vê a si mesmo como alguém que continua a ser um aprendiz, um 
questionador incansável que nunca toma opinião como último e absoluta. Um professor que 
prossegue a sua auto criação, esforçando se por levar os seus educandos a atingir os mesmos 
objectivos. 
 Nesta perspectiva a turma deve ser uma unidade dinâmica e funcional constituída por 
interacção de alunos e professores. É necessário conhecer os interesses gostos e necessidades 
dos alunos de forma a se relacionar os conteúdos com a realidade dos mesmos.  
Deste modo deverá haver uma complementaridade entre a aprendizagem informal de casa, da 
família, de rua e a aprendizagem formal, ou seja é necessário estabelecer uma inter relação e 
complementaridade entre o conhecimento formal e o conhecimento informal adquirido na sua 
vivência diária, aproveitar e valorizar sobretudo o conhecimento do conhecido familiar como 
ponto de partida para o conhecimento do novo e desconhecido. 
 Em vez de impor conteúdos, o professor deve procurar maximizar as oportunidades dos 
alunos aprenderem a partir dos seus interesses, gostos e motivações, buscando sempre 
relacionar o mais possível assuntos a explorar de acordo com as suas histórias de vida. Dito 
de outra forma, o professor deve criar condições de crescimento, emancipação e auto 
realização.  
Deve encorajar o pluralismo, de modo a conduzir os alunos a beneficiar das diferenças e não 
afasta-los delas. Sendo assim os alunos deixam de ser consumidores de informações, passam 
a ser considerados produtores de conhecimentos e aprendizes de competências e 
comportamentos. Do mesmo modo os professore deixam de ser entendidos como 
transmissores de conhecimentos que os alunos recebem como certos e que por esta razão, não 
ousam questionar e passam a ser considerados gestores de experiências de educação-
aprendizagem. O acto de educar deixa de ser entendido como um processo de assimilação 
passando a caracterizar-se por um processo de investigação e experimentação. O 
formador/professor deve fortalecer a mente dos jovens, despertar, criar atitude de investigação 
e o espírito crítico nos alunos de modo a torna-los resistentes a qualquer aceitação fácil de 
perspectivas explicativas, incentivando a imaginação e a criatividade (Pinto, 2001:255).     
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Actualmente falar do perfil do formador/professor é necessário lembrar que o professor não é 
um simples técnico reprodutor de conhecimentos ou monitor de programas pré elaborados. 
Entretanto é um profissional com capacidades de inovação, de participação nos processos de 
tomada de decisão e de produção de conhecimentos sobre o seu trabalho.  
Contudo um formador educativo deve ter uma formação de base adequada, uma formação 
específica na área que lhe permite na resolução de problemas e tomada de decisão. Deve ter a 
maturidade eficiente, conhecer os métodos e as técnicas pedagógicas e saber aplicá-las em 
situações complexas. 
Concluímos que, com os desafios do mundo moderno e o desenvolvimento das novas 
tecnologias exigem que o formador/professor tem que estar permanentemente a renovar os 
conhecimentos, através  da formação contínua e continuada para poder responder às 
demandas do mundo globalizado. 
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Capítulo 2: Estudo de caso 
O capítulo que ora apresentamos retrata um estudo de caso realizado na Escola Secundária 
Manuel Lopes com o intuito de melhor compreender e abordar o caso em questão. 
Iniciarmos esse capítulo com uma pequena abordagem sobre o conceito de estudo de caso. 
Yin, (1984:s.p), define o estudo de caso como uma investigarão de natureza empírica que 
baseia fortemente no trabalho de campo. Estuda uma dada entidade no seu contexto real, 
tirando todo o partido possível de fontes múltiplas de evidência como entrevistas, 
observações, documentos e artefactos.  
Contudo, fizemos uma caracterização do meio envolvente à escola e a caracterização da 
própria escola.  
1 Caracterização do meio envolvente 
O Bairro de Calabaceira 
Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística do ano 2000, a comunidade de 
Calabaceira conta com um total de 4270 habitantes, sendo 2066 do sexo masculino e 2204 do 
sexo feminino. 
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Figura 1 – Distribuição da população da Calabaceira por sexo 
A população mais predominante é a de criança e de jovem correspondendo a 29.1% e 26.5% 
respectivamente. Enquanto que apenas 0.5% da população está na faixa etária de mais de 90 
anos, constituindo a comunidade menos representativa.  
Em termos habitacionais, há cerca de 499 famílias com casas individuais o que corresponde a 
77.9%. Apenas 5.1% da população desse bairro vivem em apartamentos, 0.1% em vivenda, e 











Figura 2 – Distribuição da população por tipo de habitação 
Em termos de condições de saneamento, encontramos nessa zona cerca de 94 pessoas com 
água canalizada, o que corresponde a 10.2% da população. Para 0,3% da população a água 
provem de cisternas, 11.5% tem acesso a água através do sistema de auto – tanques. 
Diariamente, 71.1% das pessoas fazem filas nos chafarizes, 5.4% abastecem de outra forma 
não mencionada, e 0.5% das pessoas que não responderam ao inquérito do INE. 
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Nesse bairro apenas 913 famílias em cada 2374 têm casas de banho com retrete. O bairro está 
destituído de infra-estruturas de lazer, como ginásio, cinema, biblioteca, etc. Há um campo 
que nesse momento está a ser restaurado, um pequeno mercado em difíceis condições de 
salubridade, uma padaria, minimercado, vídeo clubes, alguns bares e merecerias.  
Relativamente a aptidão para ler e escrever nesse bairro varia de acordo com as idade. Entre 0 
a 9 anos há um total de 1246 crianças, sendo 645 do sexo masculino e 601 do sexo feminino. 
A partir dos 10 anos há uma baixa taxa de crianças nas escolas. 
Quanto ao nível de escolaridade, no pré-escolar, nessa localidade há um total de 199 
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Figura 3 - Distribuição das crianças que frequentam o pré-escolar 
No ensino básico integrado (E.B.I) num total de 2.081alunos, 1.081% são do sexo masculino 
e os restantes do sexo feminino. No ensino secundário há apenas 890indivíduos que 
frequentam esse nível de ensino, sendo 414 do sexo masculino, e 476 do sexo feminino. Ao 
nível do curso médio há um total de 24 indivíduos, que frequentam esse nível de ensino, 
sendo 15 do sexo masculino e 9 do sexo feminino. Relativamente ao curso superior são um 
total de 22 indivíduos, 14 do masculino e 8 do feminino. 
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O Bairro da Achadinha 
         Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística do ano 2000, a comunidade de 
Achadinha, conta com um total de 2374 habitantes, sendo1357 do sexo masculino e 1017 do 
sexo feminino. 
Sex o m as ; 
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Figura 4 – Distribuição da população da Achadinha por sexo 
A população mais predominante é a de criança e de jovem com 21% e 24.6% 
respectivamente. Enquanto que apenas 0.3% da população está na faixa etária de mais de 90 
anos, constituindo a população menos representativa.  
Em termos habitacionais, há cerca de 1261 famílias com casas individuais o que corresponde 
a 68.2%. Apenas 12.6% da população desse bairro vivem em apartamentos, 0.5% em vivenda, 
0.1% em barracas, e 18.3% numa parte de casa. Nesse bairro há um número expressivo de 
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Figura 5 - Distribuição da população por tipo de habitação  
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Em termos de condições de saneamento, encontramos nessa zona cerca de 1226 pessoas com 
água canalizada, o que corresponde a 51.6% da população. Para 0,16% da população a água 
provem de cisternas, 3.4% tem acesso a água através do sistema de auto – tanques. Todos os 
dias, 39% das pessoas fazem filas nos chafarizes, 4.2% abastecem de outra forma não 
mencionada e 1.3% das pessoas que não responderam ao inquérito do INE. 
A taxa de analfabetismo nesse bairro varia, entre as idades. Entre 0 a 9 anos há uma baixa 
taxa de crianças nas escolas, já a partir de 10 a 14 anos o número de crianças nas escolas 
aumentam.  
A nível de infra-estruturas, podemos dizer que no bairro da Achadinha assim como da 
Calabaceira, estão desprovidos praticamente de infra-estruturas de lazer, como ginásio, 
cinema, biblioteca, etc. Há um polivalente, um pequeno mercado, uma padaria e alguns bares. 
As horas livres são gozadas em casa ou na rua a beira da estrada.  
Nessas localidades, a falta de áreas de lazer e de recreação adequados para os jovens, 
aprofunda ainda mais a instabilidade social do bairro pois, aliada a falta de oportunidades de 
emprego, leva os jovens a enveredarem para os caminhos da droga, prostituição, alcoolismo 
etc.  
Relativamente ao nível de escolaridade pré-escolar conforme está representado no gráfico 6, 
nesta localidade há um total de 416 indivíduos que frequentam essa forma de educação, sendo 
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Figura 6 - Distribuição das crianças que frequentam o pré-escolar 
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No ensino básico integrado (E.B.I) num total de 1.491alunos, 742 são do sexo masculino e os 
restantes do sexo feminino. No ensino secundário há apenas 86 indivíduos que frequentam 
esse nível de ensino, sendo 37 do sexo masculino, e 49 do sexo feminino. Ao nível da 
educação de adultos e relativamente à população residente com mais de 15 anos, existe um 
total 5.743 indivíduos, sendo 2.876 do sexo masculino e 2.876 do sexo feminino. 
O Contexto social e educativo 
1.1.1 Breve historial da escola 
A Escola Secundária de Calabaceira é um estabelecimento de ensino secundário, criado, 
oficialmente, pela Portaria nº 3, de 17 de Março de 2003, publicada no B. Oficial nº 8 da I 
Série. A referida escola localiza-se na zona Sul de Calabaceira, junto à Escola do Ensino 
Básico de Calabaceira “António Nunes.  
Anteriormente, a escola funcionava nos pólos de outras escolas: a escola Regina Silva situada 
em Achadinha e a escola do Ensino Básico Integrado «António Nunes» situado na 
Calabaceira. Com a portaria acima referida, a nova Escola Secundária, ganhou autonomia 
administrativa, financeira, pedagógica e disciplinar, tendo como sede provisória “Escola 
Regina Silva”.  
A partir de Fevereiro de 2006, passou a ter sua sede definitiva em Calabaceira, em edifício 
próprio, construído de raiz e com excelentes condições físicas e pedagógicas.  
A Escola Secundária de Calabaceira possui 18 salas de aulas, com equipamentos novos e 
modernos. Contem ainda uma sala de Direcção, uma Secretaria, um Auditório, um posto de 
saúde equipada com materiais para primeiros socorros, uma sala de informática, uma cantina, 
uma arrecadação, um laboratório, 8 casas de banho para professores e alunos. 
 O auditório da escola encontra-se equipado com mobiliários e materiais em óptimo estado de 
conservação (com mesa de reunião, retroprojector, tela de projecção, projector de imagem, 
aparelho de som, colunas, entre outros.), com capacidade para albergar 224 pessoas. A escola 
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dispõe ainda de um pátio agradável muito amplo, com mesas, cadeiras e plantas, permitindo a 
grande circulação de alunos durante o recreio.  
A escola conta, ainda com um pavilhão desportivo, totalmente equipado. Apesar de ser um 
edifício moderno, com excelentes condições de trabalho, o número de salas são insuficientes 
para o universo dos alunos que procuram o ingresso neste estabelecimento de ensino, o que 
faz com que o antigo espaço Regina Silva continua ainda a ser utilizado como satélite da 
Escola, leccionando o 7º e 8º ano de Escolaridade. Esta é composta por 12 salas de aulas, uma 
sala de professores, o espaço Administrativo, e uma sala do conselho de disciplina, e um 
amplo salão que é utilizado para reuniões com professores, alunos, pais e encarregados de 
educação e realização de actividades culturais. 
 Tem uma Direcção constituída por um Director, um Subdirector Pedagógico, um Subdirector 
Administrativo, uma Subdirectora para os Assuntos Sociais e Comunitários, pela secretária e 
por um vogal representante dos pais, conforme está previsto na lei.  
É de realçar que este ano lectivo é um ano especial para a Escola Secundária Manuel Lopes 
por ter, finalmente, aberto o terceiro ciclo dando deste modo outra dinâmica à escola e 
valorizando a sua imagem enquanto instituição de formação. 
1.1.2  Caracterização do corpo docente, discente e não docente 
Corpo docente 
Existe na escola, um total de 94 docentes sendo 54 do sexo feminino e 40 do sexo masculino. 
Deste total 69 tem formação superior, 7 tem curso médio, 3 com curso de Escola de 
Habilitação de professor do Posto Escolar (EHPPE) e 15 encontram-se em formação. 
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Figura 7 - Habilitações profissionais dos docentes 
O presente gráfico permite-nos fazer a seguinte leitura: Do total de 94 docentes, cerca de 
73.4% tem formação superior, 7.4% tem formação médio, 3.1% tem formação em Escola de 
Habilitação de professor do Posto Escolar (EHPPE) e cerca de16% encontram-se em 
formação, o que leva-nos a verificar que a maioria dos docentes correspondendo a 83.5 % têm 
formação e apenas cerca de 16% se encontram em formação. 
 
Corpo discente 
O corpo discente é constituído por 2015 alunos, distribuídos por 54 turmas em três ciclos, ou 
seja, 7º 9º e 11º ano, conforme o quadro seguinte: 
 






Tabela 1 – Números de alunos por ano de escolaridade 
 
 
Alunos Anos N.º de Turmas 
Números Percentagem 
7º Ano         18 759 35.8% 
8º Ano                     10 396 18.7% 
9º Ano          12 462 21.8% 
10ºAno 9 304 14.6% 
11ºAno 5 194 9.1% 
Total 54 2115 90.9% 
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A Escola acolhe estudantes provenientes das diversas zonas periféricas, próximas deste 
estabelecimento de ensino, nomeadamente de Achadinha, Bairro, Calabaceira, Eugénio Lima, 
Fazenda, Pensamento, São Pedro, Vila Nova, São Martinho, João Varela, Safende e Ponta 
d´Agua. Os alunos que frequentam a escola são provenientes das zonas mais carenciadas da 
cidade da Praia, ou seja, são provenientes do seio de famílias dóceis que vêem das zonas 
rurais onde a população se defronta com uma extrema carência para arcar as despesas de 
educação dos filhos. 
 Pessoal não docente 
O pessoal não docente é, constituído por 12 empregadas de limpeza, 7 contínuos, 6 guardas, 
sendo 3 nocturnos e 3 diurnos, nas duas escolas, ou seja, dois na escola satélite, “ Regina 
Silva”, e quatro na escola central, “ Manuel Lopes”. É de realçar ainda que existe um bom 
relacionamento humano entre todos os funcionários da escola, o que permite a realização de 
um trabalho de equipa. 
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Capítulo 3: Análise dos dados do caso em estudo 
A obtenção das informações para a elaboração do presente capítulo, foi feita através da 
recolha e análise dos dados obtidos, após a aplicação de um inquérito por questionário 
dirigido aos directores de turmas, aos membros da escola e aos professores que leccionam na 
referida escola. As informações recolhidas permitiram-nos inteirar da opinião dos mesmos 
relativamente a um conjunto de questões que por nós levantadas sobre o perfil do 
formador/professor do ensino secundário.  
Mas antes de procedemos à aplicação efectiva do questionário à amostra seleccionada, 
tivemos o cuidado e aplicar um pré-teste dos mesmos, no sentido de assegurar que as questões 
colocadas seriam compreendidas e fáceis de responder.  
O referido questionário foi distribuído a um grupo de 55 indivíduos que constituiu a nossa 
amostra. Sendo que 5 dos questionários foram dirigidos ao corpo directivo da escola e 50 aos 
professores. Essa distribuição foi feita de forma aleatória, e aos indivíduos de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre menos de 25 a mais de 46 anos de idade. Destes 
questionários foram devolvidos, o que representa uma taxa de retorno de 92.7%. Dos 50 
questionários aplicados aos professores, foram devolvidos 46 (92%) e dos 5 questionários 
aplicados ao corpo directivo todos foram devolvidos.  
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1 O perfil do formador/professor na óptica dos docentes.  
Para conhecermos a situação distribuímos 50 questionários aos professores e 5 ao corpo 
directivo. Dos 46 inquiridos que responderam, 26 são do sexo masculino o que corresponde a 













Figura 8 – Distribuição dos inquiridos por sexo 
 
 Relativamente a faixa etária, 14 estão na faixa etária de 26 aos 30 anos de idade, 12 estão na 
faixa etária dos 31 aos 35 anos, 10 estão na faixa etária dos 36 aos 40 anos, 2 estão na faixa 
etária dos 41 aos 45 anos, e 8 estão na mais que 46 anos de idade, o que leva nos a afirmar 
que os docentes são ainda jovens, uma vez que têm a idade compreendida entre 26 a mais de 
46 anos.  
Em conformidade com os dados do gráfico 9 podemos verificar o grau de habilitação dos 
professores. Os professores inquiridos são maioritariamente licenciados (52.1%), 28.2% dos 
inquiridos tem bacharelato, 6.5% tem o curso médio e apenas 6 dos inquiridos (13%) não tem 
formação profissional.  
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Figura 9-Habilitação literária dos professores 
Em relação à situação na profissão, 9 são do quadro definitivo da escola, 10 são do quadro 
definitivo de outra escola, 4 encontra-se na situação provisória e 23 são contratados. O corpo 
docente é estável, dado que metade dos docentes inquiridos pertencem ao quadro do 
Ministério da Educação e a outra parte são contratados.  
Em relação aos anos de serviço podemos verificar que há uma grande diversidade de 
situações. Dos que responderam ao questionário, 7 professores já trabalham há cerca de 1 ano 
nessa escola, 18 professores trabalham há cerca de 3 aos 5 anos, 13 professores a cerca de 7 
aos 9 anos, 2 professores trabalham na escola há cerca de 9 aos 11anos, 6 afirmaram que 
trabalharam a cerca de 11anos. A maioria dos docentes inquiridos têm alguma experiência na 
docência.  
Sobre a formação contínua, dos 46 inquiridos que responderam ao questionário 80.4% 
participaram nos últimos anos em acção de formação e 19.5% não participaram em acção de 
formação. 
Quanto a questão relacionada com o (s) centro (s) de formação que frequentaram, dos 
inquiridos, 27 frequentaram o Instituto Superior de Educação, 9 frequentaram o Instituto 
Pedagógico e o Instituto Superior de Educação, 5 frequentaram a Universidade Jean Piaget, e 
5 frequentaram outros centros de formação. 
Numa outra questão, em que procuramos saber em que áreas obtiveram a formação, 26% 
realizaram a formação na área científica, não direccionada para o ensino, 52.1% na área 
pedagógica, vocacionada para o ensino, 10.8% em prática pedagógica, 4.3 % em necessidades 
educativa especiais, e 6.5% em outras áreas. 
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Figura 10 – Distribuição dos inquiridos por área de formação 
Questionamos sobre o que levaram a procurarem a formação, dos 46 inquiridos, 37 
responderam que procuraram a formação, para melhorarem as suas qualificações profissionais 
e também porque sentiram a necessidade de actualizar os conhecimentos e ao mesmo tempo 
promover o desenvolvimento pessoal e profissional e 9 escolheram as opções melhoria da 
qualificação profissional, desenvolvimento pessoal e profissional e progressão na carreira. 
Numa questão em que colocamos saber qual é a postura adequado do formador/professor na 
sala de aula, fizemos a seguinte análise no quadro em baixo: 
Atributos Frequência 
Animador 3 
Dinamizador/ Animador 3 
Animador/ Reflexivo 3 
Dinamizador/ reflexivo 2 
Animador/ Criativo/ Inovador/ Reflexivo 2 
Animador/ Criativo/ Inovador/ Tolerante 7 
Dinamizador/ Criativo/ Inovador/ Tolerante 2 
Criativo/ Inovador/ Reflexivo 4 
Animador/ Dinamizador/ Criativo/ Inovador/ Tolerante/ Reflexivo 20 
Tabela 2 – A postura do formador professor na sala de aula. 
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Das análises feitas podemos dizer que a maioria dos inquiridos escolheram as opções 
animador, dinamizador, tolerante, criativo/inovador e reflexivo, pelo que se queremos 
proporcionar aos nossos alunos uma aprendizagem significativa, o formador terá de adquirir 
estas qualidades. 
Dos inquiridos, 32.6% justificaram que para que haja o sucesso ensino aprendizagem é 
necessário que o formador/professor tenha estas qualidades. Adoptando esta postura, o 
formador/professor não inibe o aluno, mas pelo contrário, concede confiança e estimula o 
gosto pelo saber. Na sociedade actual caracterizada pela enormes transformações políticas, 
económicas, sociais e culturais, o formador deve ter estas qualidades que lhe permita 
compreender a diversidade sócio-cultural dos seus alunos, dando lhes oportunidades de pôr os 
seus conhecimento em prática, levando-os a desenvolver novas capacidades/competências por 
si próprios.  
Ainda o formador/professor que adopta esta postura está a proporcionar aos seus educandos a 
busca da autonomia, a elevação da auto-estima, auto-formação, e diálogo permanente 
contribuindo dessa forma para aperfeiçoar e superar as dificuldades. Ainda justificaram que 
quando o formador/professor adopta esta postura na sala de aula está a estabelecer um bom 
relacionamento com os seus alunos e com a comunidade em geral.  
Neste sentido estará em condições de proporcionar um bom ambiente de trabalho, de modo a 
que os alunos actuem com entusiasmo e interesse, fazendo com que os mesmos encaram o 
erro como uma situação que conduz imediatamente à remediação e não a situação de castigo. 
Justificaram também que o formador/professor deve possuir esses requisitos, a fim de 
conduzir o processo ensino aprendizagem com eficácia e eficiência.  
Quanto à questão relacionada com o perfil adequado do formador/professor, fizemos as 
seguintes análises na tabela em baixo: 
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 Frequência  
Componente do perfil 1 2 3 4 Sem resposta 
Domínio do conhecimento 10 5 4 27 0 
Agente da mudança  3 12 15 16 
Responsável 7 8 5 26 0 
Promove o diálogo 1 6 10 17 12 
Diversifica as metodologias 3 4 9 30 0 
Estabelece uma relação dinâmica com os alunos
 
2 3 16 20 5 
Boa apresentação física 8 4 6 12 16 
Comunicativo 4 4 6 24 8 
Democrático 2 2 8 18 16 
Tabela 3 – O perfil adequado do formador/professor, na óptica dos professores inquiridos 
Da análise que fizemos do perfil do professor, podemos verificar que numa escala de 1 a 4, 
58.6% dos inquiridos que responderam ao questionário, escolheram o domínio do 
conhecimento como a escala de maior relevância, pois o formador/professor para 
desempenhar a sua função com eficácia e eficiência é necessário dominar o conteúdo que vai 
transmitir. Ainda dos 46 inquiridos, 56.5% consideram que a responsabilidade é de nível 4, 
36.9% escolheram o diálogo como a escala 4, 46% a diversificação de metodologia o nível 4, 
43.4% estabelecimento de uma relação dinâmica com os alunos o nível 4, 26% escolheram 
boa apresentação física para nível 4, 52.1% a opção comunicativo para o nível 4, 39.1% 
consideram a opção democrático o nível 4 e 47.8% escolheram a opção motivador para o 
nível 4.  
Relativamente à última questão colocado para saber se o perfil do formador contribui para o 
sucesso do ensino aprendizagem, a interacção entre os professores e alunos, aproximar os pais 
encarregados de educação à escola e a melhoria da qualidade do ensino, 15 dos inquiridos que 
corresponde a 32.6% escolheram o sucesso ensino aprendizagem, 11 dos inquiridos que 
corresponde a 23.9% apontaram o sucesso ensino aprendizagem e a melhoria da qualidade do 
ensino, 13% o sucesso ensino-aprendizagem e a interacção entre os alunos e professores, 
8.6% escolheram a melhoria da qualidade do ensino, 13% sucesso ensino-aprendizagem, 
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melhoria da qualidade do ensino, interacção entre os alunos e professores e 10.8% escolheram 
todas as opções (sucesso ensino aprendizagem, interacção entre os professores e alunos, 
aproximar os pais encarregados de educação à escola e a melhoria da qualidade do ensino). 
2 O perfil do formador/professor segundo o Corpo Directivo da Escola 
Foram distribuídos 5 questionários aos elementos do corpo directivo, tendo em conta que 
consideramos pertinente ouvir as suas opiniões sobre esse assunto. Desses inquiridos, 3 são 
do sexo masculino e 2 do sexo feminino. 
 Quanto a faixa etária, 4 elementos do corpo directivo encontram-se na faixa etária entre os 26 
aos 30 anos de idade, 1 está na faixa etária entre os 31 aos 35 anos de idade.  
Relativamente ao grau de habilitação literária, 4 têm a licenciatura e 1 têm um Bacharelato. 
Quanto a questão da situação profissional na profissão, dos 5 inquiridos todos são 
contratados.  
Relativamente aos anos de serviço desses 5 inquiridos, 3 trabalham há cerca de 3 a 5 anos e 2 
há cerca de 7 a 9 anos nessa escola. 
No que diz respeito à questão relacionada com a formação continua, dos 5 inquiridos todos 
participaram em acções de formação nos últimos anos, pois a formação permite com que haja 
melhoria na prestação de serviço, maior dinamismo e interactividade entre os profissionais. 
Tentamos conhecer o centro de formação em que os inquiridos frequentaram, 3 elementos 
frequentaram a Universidade Jean Piaget e 2 frequentaram o Instituto Superior de Educação. 
Numa outra questão em que procuramos a área que obtiveram a formação, 4 dos inquiridos 
obtiveram a formação em pedagogia e 1 em área científica. 
Questionamos sobre o que levaram a procurarem a formação, dos 5 inquiridos, todos 
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responderam para melhorarem as suas qualificações profissionais e também porque sentiram a 
necessidade de actualizar os conhecimentos e ao mesmo tempo promover o desenvolvimento 
pessoal e profissional. 
Quando procuramos saber sobre a postura adequado do formador/professor na sala de aula, 3 
escolheram as opções animador, dinamizado, criativo/inovador e reflexivo 2 optaram pelas 
opções dinamizador, criativo/inovador e reflexivo.  
Desses 5 inquiridos, 2 justificaram que o formador/professor deve adquirir estas qualidades, 
pois a sala de aula é um espaço de construção do saber, e isso permite com que o 
formador/professor tome consciência dos seus actos e procura dar maior confiança aos seus 
alunos. Ainda justificaram que o sucesso ensino-aprendizagem, consequentemente da 
melhoria da qualidade do ensino, depende grade parte da postura do formador/professor tanto 
dentro como fora da sala de aula. 
 Relativamente ao perfil do formador/professor, das respostas recolhidas pelos inquiridos 
fizemos as seguintes análises no quadro em baixo:                                                                                          
 Frequência  
Componente do perfil 1 2 3 4 Sem resposta 
Domínio do conhecimento 0 0 1 4 0 
Agente da mudança 0 0 1 4 0 
Responsável 0 0 1 4 0 
Promove o diálogo 0 0 1 4 0 
Diversifica as metodologias 0 0 1 4 0 
Estabelece uma relação dinâmica com os alunos 0 0 1 4 0 
Boa apresentação física 0 0 1 4 0 
Comunicativo 0 0 1 4 0 
Democrático 0 1 0 4 0 
Motivador 0 0 1 4 0 
Tabela 4 – O perfil adequado do formador/professor na óptica do Corpo Directivo 
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Contudo das análises feitas podemos dizer que na escala de 1 a 4 todos os inquiridos 
escolheram a escala 4 como a escala de maior relevância. 
Numa outra questão procuramos saber se o perfil do formador/professor contribui para o 
sucesso ensino aprendizagem, interacção entre os alunos e professores, aproximação dos pais 
à escola e melhoria da qualidade do ensino, dos 5 inquiridos escolheram todas estas opções e 
justificaram que quando um formador/professor tem um bom perfil estará em condições de 
alcançar o patamar, que é o sucesso ensino-aprendizagem que é o desejo de todos os actores 
educativos. 
3 O perfil do formador/professor analisado pelos Directores de turma  
Para se conhecer a situação do perfil do formador/professor do ensino secundário, elaboramos 
um questionário que foi aplicado aos 28 directores de turmas do 7º e 8º ano de escolaridade. 
Desses 28 questionários que foram preenchidos, foram devolvidos 22 que corresponde a 






Figura 11- Distribuição dos inquiridos por sexo 
Relativamente as idades dos directores de turmas que responderam ao questionário, foram 
divididas em 6 escalões, sendo que a maioria, 13 dos inquiridos estão na faixa etária de 26 aos 
30 anos, 3 estão na faixa etária dos 30 aos 35 anos de idade, 3 encontram-se na faixa etária 
dos 36 aos 40 anos, 2 estão na faixa etária dos 41 aos 45 anos e apenas 1 encontra-se na faixa 
etária dos mais que 46 anos. 
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Quanto ao grau de habilitação literária, dos 22 inquiridos que responderam ao questionário, 2 
tem o Curso médio, 10 tem o Bacharelato, 8 são licenciados, e 2 sem a formação. 
Relativamente a situação na profissão 36.3% são do quadro definitivo da escola, 9% 
encontram – se no quadro definitivo de outra escola, 4.5% são da nomeação provisória e 50% 
são contratados. 
 Em relação aos anos de serviços, desses 22 inquiridos, 11 trabalham nessa escola há cerca de 
3 a 5 anos, 5 há cerca de 7 a 9 anos e 6 mais de 11 anos nessa. 
 Numa das questões em que procuramos saber se participarem em acções de formação nos 
últimos anos, 86.3% dos inquiridos responderam que sim, e 13.6% responderam que não. 
 Numa outra questão do questionário em que procuramos saber em que centro frequentaram a 
formação, 1 inquirido frequentou o Instituto Pedagógico, 2 Instituto Pedagógico e Instituto 
Superior de Educação, 1 Instituto Pedagógico e a Universidade Jean Piaget, e 18 
frequentaram o Instituto Superior de Educação.  
Quanto à questão que colocamos, qual é área em que obtiveram a formação, dos 22 
inquiridos, 22.7% responderam a área científica, 45.4% pedagógica, 9% em prática 
pedagógica e 22.7% em outras áreas.  
Numa das questões em que procuramos saber o motivo que levaram a procurarem a formação, 
27.2% escolheram as opções melhoria da qualificação profissional, 18.1% escolheram a 
melhoria da qualificação profissional, desenvolvimento pessoal e profissional, 36.3% 
desenvolvimento pessoal e profissional e progressão na carreira, e 18.1% escolheram as 
opções melhoria da qualificação profissional, desenvolvimento pessoal e profissional, 
progressão na carreira, necessidade de actualização científica e para conhecer o novo sistema 
de formação. 
 Entretanto os inquiridos procurarem a formação por diversos motivos, sendo assim na 
sociedade caracterizada pelas transformações constantes, não podemos ficar presos aos 
Perfil do formador – um atributo na melhoria da qualidade do ensino  
- Estudo de caso 
 
 62
acontecimentos, devemos procurar actualizar os conhecimentos, isso só será possível através 
da formação. 
Relativamente à questão relacionada com a postura do formador/professor na sala de aula, dos 
22 inquiridos que responderam ao questionário 6 escolheram as opções dinamizador, 
criativo/inovador e tolerante, 3 escolheram as opções criativo/inovador, 2 animador, 
criativo/inovador e tolerante, 3 escolheram as opções animador, criativo/inovador e tolerante 
e por fim 8 escolheram as opções animador, dinamizador, criativo/inovador, tolerante e 
reflexivo.  
Dos que responderam ao questionário, 36.3% justificaram e 63.6% não justificaram. Dos 
36.3% que justificaram afirmaram que estão a trabalhar com adolescentes com diversos tipos 
de problemas, e nesse caso o formador/professor deve ser animador, dinamizador, 
criativo/inovador, tolerante e reflexivo, para saber mediar os conflitos que surgem.  
Ainda justificaram que é bom que o formador/professor adoptar esta postura, pois com as 
enormes transformações económicas, sociais, politicas, e culturais, e é sempre aconselhável 
que o formador/professor possuir essas qualidades, afim de ampliar os conhecimentos dos 
seus educandos, transmitindo lhes confiança, estímulo e o gosto pelo estudo. Segundo a 
opinião dos inquiridos, se o formador/professor adoptar essa postura na sala de aula, estará a 
contribuir para um bom desempenho da sua função e por conseguinte a melhoria da qualidade 
do ensino. 
Quanto à questão relacionada com o perfil adequada do formador/professor, a partir das 
opiniões recolhidas, fizemos as seguintes análise no quadro em baixo:  
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 Frequência  
Componentes do perfil 1 2 3 4 Sem resposta 
Domínio do conhecimento 3 3 1 9 6 
Agente da mudança 1 1 7 7 6 
Responsável 4 3 1 11 3 
Promove o diálogo 0  3 8 9 
Diversifica as metodologias 0 5 3 8 6 
Estabelece uma relação dinâmica com os alunos 0 0 5 11 6 
Boa apresentação física 1 2 6 6 7 
Comunicativo  1 5 8 8 
Democrático  1 5 13 3 
Motivador  1 1 18 2 
Tabela 5 – O perfil adequado do formador/professor na óptica dos Directores de turma   
Das análises feitas podemos dizer que dos 22 inquiridos que responderam ao questionário na 
escala de 1 a 4, 40.9% escolheram o domínio do conhecimento para o nível 4, 31.8% 
consideram o agente da mudança o nível 3 e 4, 50% são da opinião que a responsabilidade 
corresponde o nível 4, 36.3% diálogo o nível 4, pois não há ensino sem a interactividade.   
Relativamente ao componente diversifica as metodologias dos inquiridos, 36.3% acharam que 
é do nível 4, 50% dos inquiridos acharam que estabelecer uma relação dinâmica com os 
alunos é também do nível 4, 27.2% numa escala de 1 a 4 escolheram a boa apresentação física 
para o nível 3 e 4 e 31.8% dos inquiridos não responderam a esta questão. Relativamente a 
opção comunicativo, 36.3% apontaram para o nível 4 e 36.3% não responderam a esta 
questão. Quanto à opção democrático, dos 22 inquiridos que responderam ao questionário, 
59% escolheram esta opção para o nível 4 e para o componente motivador, 81.8% apontaram 
para o nível 4. 
 Relativamente à questão em que procuramos saber se o perfil do formador/professor 
contribui para, o sucesso do ensino-aprendizagem, interacção entre os alunos e professores, 
aproximação dos pais à escola e melhoria da qualidade do ensino, 78.5% que responderam ao 
questionário, 50% são da opinião que o perfil do formador/professor contribui para o sucesso 
ensino aprendizagem, interacção entre os alunos e professores, aproximar os pais à escola, e 
melhoria da qualidade do ensino, 22.7% apontaram para o sucesso ensino aprendizagem e 
melhoria da qualidade do ensino, 13.6% são da opinião que o perfil do formador/professor 
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contribui para o sucesso ensino aprendizagem, 9% melhoria da qualidade do ensino, 4.5% são 
da opinião que o perfil do formador/professor contribui para aproximar os pais à escola e 
interacção entre alunos e professores.  
Desses 22 inquiridos, 54.5% justificaram que para que ocorrem estas mudanças é necessário 
que o formador adoptar uma boa postura na sala de aula e ao mesmo tempo que tenha um 
perfil adequado, isto é, deve manter-se um bom relacionamento com todos os agentes 
educativos. Ainda justificaram que os professores são alvo, e quando se trata do processo 
ensino aprendizagem e da melhoria do ensino, por sermos os responsáveis, orientadores dos 
nossos educandos, existem outras entidades co-responsáveis como é caso dos próprios 
Alunos, Pais encarregados de educação, Delegações escolares e o Ministério de educação 
entre outras.  
Entretanto só uma boa postura por parte do formador/professor em parceria com estas 
instituições, poderá contribuir para que ocorrem estas mudanças. Assim os alunos sentem-se 
motivados, pesquisadores e sujeitos activos na construção do próprio conhecimento.  
4 A percepção do Director da escola para a construção do perfil 
adequado do formador/professor 
A nossa preocupação para além de ouvir os professores e os directores de turmas seriam 
pertinente para atingirmos o objectivo do nosso trabalho, conhecer a opinião do director da 
escola. 
Para recolhermos as informações, recorremos à entrevista, uma vez que é uma técnica eficaz, 
que consiste geralmente em conversas orais, onde o entrevistador está em contacto directo 
com o entrevistado, afim de obter informações válidas e actualizadas sobre o objecto 
investigado. É uma técnica adequada quando se trata de recolher informações junto de um 
número reduzido de pessoas. 
 Assim realizamos uma entrevista a pessoa do Director da escola Secundária de Calabaceira 
que nos afirmou que é um tema pertinente, uma vez que se tem falado tanto da qualidade do 
ensino, não podemos deixar de fora o perfil do professor. 
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Na sua opinião há sempre diferença entre um professor com formação e um outro sem a 
formação, visto que um professor pode ter dom, vocação para ser professor, mas precisa de ter 
competências técnicas e pedagógicas, que lhe permita exercer tal função. E isso reflecte-se 
principalmente na sala de aula na questão pedagógica, mas concretamente na aprendizagem 
dos alunos, isto é com a formação o professor estará capacitado para orientar os seus alunos, e 
tem mais conhecimentos científico e pedagógico que é extremamente importante para o 
sucesso ensino aprendizagem.  
Segundo o director, a formação é um factor determinante na definição do perfil do 
formador/professor, porque um bom professor tem que ter uma boa formação, só assim estará 
em condições de formar os seus alunos proporcionando lhes habilidades, e competências, logo 
o seu perfil é diferente do outro sem a formação. 
Ainda na opinião do director, o perfil do formador/professor contribui para o sucesso ensino 
aprendizagem, uma vez que um formador sem perfil não terá um bom desempenho na sala de 
aula. Não estará em condições de ensinar, de transmitir a confiança, a interactividade entre os 
alunos. 
Um formador/professor deve ser reflexivo, orientador, dinâmico, democrático, que ajuda os 
alunos na resolução dos problemas. Um formador que conhece e sabe utilizar os métodos e as 
técnicas pedagógicas convenientemente. 
O director é da opinião que um formador/professor deve ser um especialista na matéria, mas 
não necessariamente, o importante é ter uma visão global, que lhe permite ter conhecimentos 
cientifico suficiente para conduzir e orientar os seus alunos. 
Na opinião do director o perfil é inerente a pessoa, são qualidades que uma pessoa tem, isto é, 
as capacidades, habilidades, competências que lhe permite adquirir uma boa imagem, postura 
perante os seus alunos e toda a comunidade educativa. 
Contudo, o director reconhece que o formador/professor é um agente da mudança, na medida 
em que é ele o promotor do sucesso ensino aprendizagem em interacção com os alunos. Ainda 
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promove a mudança quando consegue incutir mudanças relativamente, na forma de agir, de 
pensar, de interagir etc. Entretanto na sua opinião o formador/professor deve ter o seguinte 
perfil: 
1. Ser reflexivo da sua própria prática; 
2. Promotor de mudança; 
3. Dinâmico, paciente, comunicativo, interactivo; 
4. Deve dominar bem o conteúdo que vai transmitir. 
5 A percepção do representante dos pais encarregados de educação 
na construção do perfil adequado do formador/professor 
Para além da opinião do director da escola, procuramos ouvir também a opinião de um 
representante dos pais encarregados de educação sobre o perfil do formador/professor do 
ensino secundário. A entrevista feita tinha ainda como objectivo, para além de conhecer a sua 
opinião e saber qual é o perfil adequado para o formador/professor do ensino secundário, 
procurar pontos que nos permitissem perceber que na lei não existe, mas na prática as pessoas 
têm uma percepção do que será o perfil do formador/professor. 
Constatamos que o representante dos pais encarregados de educação, trabalha nessa escola 
desempenhando a função de continuo a cerca de 8 anos, tem o EX.5º ano do liceu e é 
representante dos pais encarregados de educação há 5 anos. 
O referido representante afirmou que conhece todos os professores da referida escola em 
particular do seu filho. Para o mesmo um professor deve ser antes de tudo um pai, um amigo, 
um seguidor, um orientador. Deve ser ainda um zelador do bom funcionamento do processo 
ensino aprendizagem.  
É da opinião dele que nessa escola existe bons professores, embora tenham falta de algumas 
experiências, constituindo assim um corpo docente jovem preparados para o futuro.  
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Para o entrevistado, um formador/professor deve ser aquele que zela pela profissão com amor 
e dedicação, que tenha uma postura e perfil profissional. Tem que ser um bom profissional, 
educador, sobretudo um orientador que orienta e ajuda os alunos a descobrirem o novo 
mundo, em busca de solução para solucionar os problemas que podem surgir. 
A postura adequada para o formador/professor do ensino secundário deve ir ao encontro com 
a deontologia de um bom profissional. Deve respeitar os educandos para que os mesmos 
possam assim respeitar, recordar de que os alunos devem ser tratados como sujeitos activos da 
formação do seu próprio mundo e não como um “saco de boca aberta”. Afirma ainda que 
deve ser um orientador 24 horas por dia. 
Porém, o nosso entrevistado é da opinião que o formador/professor deve ter uma boa imagem 
perante os alunos, conservar o modelo universal no que se refere a educação, isto é, deve ter 
boa forma de vestir, saber como comunicar, utilizando palavras adequadas ao contexto. 
O formador/professor deve ser interactivo, dinâmico, um promotor das actividades que 
estimulem os alunos o gosto para aprender e deve evitar normalmente factos que se 
relacionam com as práticas ilícitas e imorais.  
Segundo o nosso entrevistado os professores da referida escola tem zelado para a melhoria da 
qualidade do ensino, uma vez que tem realizado actividades como: palestra, campanha de 
limpeza, visita de estudo, actividades desportivas, etc. Para melhorarem as suas práticas o 
nosso entrevistado deixou algumas recomendações: 
6. Interligar a teoria com a prática; 
6. Submeter se a formação; 
6. Participar em actividades como palestras, seminários, reuniões, actividades 
culturais e recreativas; 
6. Ter uma personalidade forte (não misturar os problemas pessoas com os 
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6 A percepção dos alunos na construção do perfil adequado do 
formador/professor  
 
Para além da opinião do director da escola, e do representante dos pais encarregados de 
educação procuramos ouvir também a opinião dos alunos com o intuito de ouvir as suas 
opiniões sobre o perfil do formador/professor.  
Os alunos eram 14 (7 do 7º ano e 7 do 8º ano de escolaridade), com idades compreendidas 
entre 12 aos 13 anos. 
Para os alunos entrevistados, um professor é aquele que respeita os alunos, amigo e 
compreensível, que sabe transmitir e partilhar os conhecimentos adquiridos, que sabe utilizar 
uma linguagem adequada, sabe ouvir e respeitar as suas opiniões dos mesmos. Deve ser um 
professor exemplar, isto é, empenhado no seu trabalho, com capacidade de assumir os seus 
erros, e de valorizar a potencialidade de cada um, uma vez que cada um tem a sua 
personalidade, ritmo de aprendizagem diferentes. 
Entretanto a tarefa do professor não é somente dar aulas, mas sim deve ser acima de tudo um 
pai ou uma mãe para os mesmos. Deve demonstrar um comportamento digno, que servirá de 
exemplo aos alunos, dialogante, principalmente quando o aluno está com problemas, no 
sentido de proporcionar um ambiente confortável que inspira a confiança, amor, carinho etc.  
Para os alunos entrevistados o formador/professor dentro da sala de aula, deve ter uma 
postura educativa, não deve ser muito brincalhão, pois isso permite com que muitas vezes os 
alunos não o respeita. Não deve levar problemas pessoais para a sala de aula, não ir bêbado, e 
nem discriminar os alunos pela cor da pele ou pela posição social. O formador deve sobretudo 
vestir se bem, isto é, vestir uma roupa adequada que inspira nos alunos a confiança, o 
respeito, a segurança etc.  
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É de realçar que os alunos entrevistados gostam de professores que ensinam bem, explicam 
bem as matérias e ao mesmo tempo esclarece as dúvidas que poderão surgir, simpáticos, 
divertidos, compreensíveis, pacientes etc. Aquele professor que sabe conduzir os alunos para 
o caminho do bem, esforçando se muito para que os mesmos consigam alcançar os objectivos. 
Um professor que sabe encarar situação desagradável com naturalidade, que chama sempre 
atenção ao aluno fazendo com que não desliguem do contexto, demonstrando-se amor afecto, 
carinho, amizade e ternura para os seus alunos.  
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Conclusão e recomendações 
O trabalho de pesquisa que desenvolvemos e que teve como modelo metodológico um estudo 
de caso, constitui uma oportunidade para aprofundar os conhecimentos sobre o perfil do 
formador/professor do ensino Secundário. 
 Dada a importância e as particularidades do tema, procuramos focalizar o nosso estudo 
apenas a alguns aspectos essências, deixando em aberto e servindo de estímulo para se 
continuar a investigar nessa área futuramente. 
Neste momento de balanço final registamos as principais conclusões que retiramos ao longo 
do desenvolvimento do trabalho.  
Constatamos que há uma necessidade de existir uma lei que regula o perfil adequado para a 
profissão docente, pois não é qualquer pessoa que pode ser formador/professor, na medida em 
que na realidade existem professores que não apresentam todos os requisitos que 
consideramos essências para o desempenho profícuo da profissão docente.  
O que se refere a nossa pergunta de partida concluímos que, a nossa lei não é clara em relação 
a esse aspecto. Por outro lado, constatamos que embora não existir na lei um regulamento, os 
docentes consideram um conjunto de qualidades que constituem o perfil do 
formador/professor. 
Perfil do formador – um atributo na melhoria da qualidade do ensino  
- Estudo de caso 
 
 71
Incidindo sobre o perfil adequado do formador/professor ao nível do ensino secundário, 
verificamos que é uma questão abordada por vários autores, em que cada um deles debruçam 
sobre os seus pontos de vista, embora não contrariando a ideia do outro. 
Verificamos ainda que, esses autores são unânimes no que se refere as competências 
pedagógicas, psico-sociais, e técnicas. 
Ao analisarmos os dados, verificamos que o perfil do formador/professor contribui para o 
sucesso do ensino-aprendizagem, melhoria da qualidade do ensino, aproximação dos pais 
encarregados de educação à escola e interacção entre os professores e alunos. 
Por outro lado, devido a ausência de uma regulação clara, tentamos construir um modelo de 
perfil adequado para o formador/professor do ensino secundário que abarca as três 
competências: psico-sociais, técnicas e pedagógicas. 
1.  Ao nível das competências psico-sociais o professor deve:  
? Ter uma postura profissional de aplicação no trabalho, ser assíduo e pontual; 
? No decurso da sua função deve mostrar ser uma pessoa tolerante, flexível, 
democrático, critico, criativo, inovador e com capacidade de negociação; 
?  Promover boas relações de trabalho com os alunos e entre os alunos, desenvolvendo 
simultaneamente o espírito de equipa. É importante mostrar uma grande estabilidade 
emocional; 
? Apreciar os problemas dos alunos, visando a sua resolução e integração no seio da 
comunidade escolar;  
? Ter uma postura que inspira confiança, respeito e segurança perante os alunos; 
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? Mostrar uma grande capacidade de análise e de síntese, de resolução de problemas e 
mostrar criatividade e flexibilidade; 
?  Deve ter capacidade de iniciativa e abertura à mudança, mostrando um grande poder 
de negociação com os alunos a fim destes poderem também ter uma palavra a dizer na 
forma como são tratados e avaliados; 
? Promover actividades da acção educativa, dinâmica, criativa, interactiva entre toda a 
comunidade educativa; 
? Incentivar e apoiar todas as iniciativas dos alunos em actividades de índole cultural e 
de informação numa perspectiva de abertura à comunidade e de valorização pessoal; 
? Despertar o interesse, o gosto, a participação, o espírito crítico nos alunos; 
? Organizar e/ou participar em actividades extra – escolares; 
? Criar um ambiente favorável, onde todos se sentem motivados e capazes de 
desenvolverem as suas habilidades e capacidades; 
? Realizar actividades que conduzem a descoberta de novos conhecimentos num clima 
de afecto, amizade troca de experiências onde a critica é encarada como uma forma 
de crescimento pessoal; 
? Promover a interactividade entre escola e a comunidade envolvente; 
? Como qualquer professor, o docente do ensino secundário deverá mostrar prazer na 
sua profissão e mostrar que tem aptidões específicas para exercer essa mesma função; 
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2. Ao nível das competências técnicas, o professor deve:  
? Possuir uma formação académica e pedagógica na área que está a leccionar; 
? Propor a elaboração de matérias didácticos, laboratoriais, informáticos, 
audiovisuais, bibliográficos em conjunto com os outros professores e 
coordenadores pedagógicos; 
? Seleccionar os métodos e as técnicas pedagógicas; conceber e elaborar suportes 
didácticos e elaborar os instrumentos de avaliação; 
? Aprovar e acompanhar a execução das propostas de planos de estudo dos grupos 
de coordenação das disciplinas; 
? Seleccionar e propor temas para discussão; 
  
3. Ao nível das competências pedagógicas o professor deve: 
? Elaborar plano (s) de actividades e o projecto (s) educativo (s) da escola; 
? Estabelecer a inter-relação entre o conhecimento formal e o conhecimento 
informal adquirido na vivência diária dos alunos; 
? Valorizar a potencialidade de cada aluno e estimular os mesmos a construíram os 
seus próprios conhecimentos, tornando-os autónomos, criativos e críticos; 
? Ministrar ensinamentos, transmitir e partilhar conhecimentos da sua 
especialidade, utilizando e diversificando os métodos e as técnicas pedagógicos; 
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? Avaliar a evolução do aluno ao nível do aproveitamento e comportamento, através 
de participação execução dos trabalhos práticos, provas escritas e orais, 
assiduidade e observação dos comportamentos; 
? Elaborar planos de aulas, tendo em conta a metodologia a utilizar, a complexidade 
dos assuntos e as características dos alunos a que se destinam; 
? Reflectir sobre o programa, conjuntamente com os alunos; 
? Analisar os rendimentos dos alunos e detectar casos de atrasos escolares, 
promovendo formas de superação; 
? Aprovar e acompanhar a execução das propostas de planos de estudo dos grupos 
de coordenação das disciplinas; 
? Elaborar relatórios a cerca de cada aluno para a direcção da escola e/ou 
encarregados de educação; 
? Promover debates de temas científicos pedagógicos; 
? Valorizar o conhecimento do conhecido familiar como ponto de partida para a 
construção de novo conhecimento. 
Relativamente as hipóteses levantadas foram todas confirmadas, pelo que podemos constatar 
nas respostas dos inquiridos. 
Contudo os objectivos e as hipóteses inicialmente definidos foram atingidos e confirmados 
respectivamente;  
Essas conclusões permitem-nos apresentar algumas recomendações que poderão, em alguns 
aspectos melhorar o perfil do formador/professor. Contudo conforme afirma Pinto (2001:58), 
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“ perante aos desafios do mundo globalizado o novo perfil do formador/ professor, apela 
obviamente para um novo tipo de formação de algum modo diferente, de forma a colmatar as 
dificuldades encontradas no seu dia a dia”. 
Com base nestes pressupostos, apresentamos as seguintes recomendações, que poderão ser 
conduzidas por grupos de trabalho, inseridas em projectos educativos e avaliadas durante o 
processo de execução:  
⇒ Construção partilhada de normativos que regulam o perfil do formador/professor 
do ensino secundário; 
⇒ Desenvolvimento de competências (na formação e na praxis) que não valorizem, 
no professor, somente o domínio cognitivo, mas sim outros atributos da esfera 
afectiva, psicomotora e relacional; 
⇒ Criação de incentivos à formação contínua e permanente (com reflexos na carreira 
profissional), no sentido de melhorarem as suas funções e por conseguinte os seus 
perfis; 
⇒ Criar mais condições para que a os professores se sentem mais motivados e 
realizados no desempenho da sua profissão; 
⇒ Promoção de iniciativas que permitam ao professor reflectir sobre a sua própria 
prática (ex: na construção do perfil); 
⇒ Orientar um debate sobre o perfil adequado do formador/professor, com base nas 
resoluções/ propostas, propor um perfil mais consensual. 
Para concluirmos, gostaríamos de deixar aqui expresso a nossa intenção em devolver 
o trabalho aos professores da Escola Manuel Lopes, como forma de agradecer toda a 
disponibilidade manifestada no fornecimento das informações e ao mesmo tempo, 
gostaríamos que este trabalho, ainda que modesto, servisse de reflexão no sentido de 
provocar mudanças no perfil do professor.  
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A  Apêndice  
A.1 Questionários aos professores, direcção da escola e aos directores 
de turmas 
 
Ex.mo/a Senhores/as  
        Este questionário faz parte de um estudo que pretendemos realizar no âmbito da 
conclusão da etapa de Licenciatura do curso de Ciências da Educação e Praxis Educativa na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde sobre Perfil do formador – um atributo na 
melhoria da qualidade do ensino – estudo de caso. Agradecíamos que colaborasse connosco 
respondendo as perguntas porque as suas respostas são extremamente importantes. Não há 
respostas certas nem erradas. O que é importante é que responda de acordo com a sua opinião 
a todas as questões. Garantimos a confidencialidade das suas opiniões e respostas. 
Obrigada pela sua colaboração. 
I. Identificação  
1. Assinale com um X a situação correspondente: 
  
  Feminino   Masculino 
 
2. Indique a sua idade (assinale com um X): 
                         □ Menos de 25  
                       □ De 26 a 30 anos 
                       □ De 31 a 35 anos 
      □ De 36 a 40 anos  
     □ De 41 a 45 anos  





3. Indica com um X a sua habilitação para a profissão docente: 
 
3.1Curso médio    
3.2. Bacharelato  
3.3 Licenciatura  
3.4 Mestrado  
3.5 Sem formação   
3.6 Outro: ___________________  
 
  
      
4. Qual é a sua situação na profissão (assinale com um X) 
  
4.1. Nomeação definitivo no quadro  da escola ________________      
4.2 Nomeação definitivo no quadro de outra escola ____________ 
4.3 Nomeação provisória ______________ 
4.4 Contratado _________________ 
 
5. Tempo de serviço: anos 
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5.1 Encontra – se nesta escola (assinale com X) 
5.1.2 1ano ___________ 
5.1.3  3 – 5 Anos _________ 
5.1.4 7 – 9 Anos __________ 
5.1.5  9 – 11 Anos ___________ 
5.1.6  Mais de 11 anos ________ 
 
   
II Formação contínua    
 
6. Nos últimos anos participou em acções de formação? 
 
 
 6.1Sim ?  Não 
 
7. Qual o (s) centro (s) de formação que frequentou (assinale com um X)? 
7.1 Instituto Pedagógico____________ 
7.1.2 ISE -_________________  
7.1.3 ISEMAR_____________ 




8.Em que área obteve a formação (assinale com um X)? 
 
8.1 Cientifica ___________ 
8.2 Pedagogia__________  
8.3 Prática Pedagógica __________ 
8.4 Necessidades educativas especiais ___________ 




9. O que levou a procurar a formação? Escolhe a (s) opção (s). 
  
9.1 Melhorar a sua qualificação profissional __________ 
9.2 Necessidade de actualização científica __________ 
9.3 Conhecer novo sistema de formação ___________ 
9.4 Desenvolvimento pessoal e profissional __________ 








III – Perfil do formador/professor 
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Qual é a postura na sala de aula que o formador/professor deve adoptar? escolhe a(s) 
opção(s). Justifica a(s)opção(s) que escolheste. 
  
10.1 Dono do saber _________ 
10.2. Animador ___________ 
10.3 Dinamizador ___________ 
10.4 Criativo e inovador __________ 
10.5 Repreensivo _____________ 
10.6 Tolerante _____________ 




10. Qual é o perfil adequado para o formador/professor (assinale com 1,2,3,4 consoante a 
sua ordem de preferência). 
 
11.1 Domínio do conhecimento ____________ 
11.2 Agente da mudança _______________ 
11.3 Responsável ________________ 
11.4 Promove o diálogo _____________ 
11.5 Diversifica as metodologias ______________ 
11.6 Estabelece uma relação dinâmica com os alunos _________ 
11.7 Boa apresentação física _______________ 
11.8 Comunicativo ______________ 
11.9 Democrático ______________ 
11.10 Motivador _______________ 
 
12. Considera que o perfil do formador/professor contribui para: Escolhe a (s) opção 
(s)correcta, e justifica a (s) opção (s) que escolheste. 
 
12.1. Sucesso ensino-aprendizagem ____________ 
12.2 Interacção entre os professores e alunos __________ 
12.3 Aproximar os pais à escola _____________ 














Perfil do formador – um atributo na melhoria da qualidade do ensino  
- Estudo de caso 
 
 81
A.2 Guião de entrevista ao Director da Escola 
 
 




I – Caracterização: (Sexo, formação académica, formação profissional.)  
 
 
 Há quantos anos é director nesta escola? 
 
I – Formação 
 
1. Há alguma distinção entre um professor com formação e sem formação? 
2. Em que medida isso se manifesta na sala de aula? 




II – Perfil do formador/professor 
1. Consideras que o perfil do formador/professor contribui para o sucesso ensino 
aprendizagem?  
2. Na tua opinião como deve ser um formador? 
3. Pensas que o formador deve ser um especialista na matéria? Porquê? 
4. Na tua opinião qual é o perfil desejado no professor do ensino secundário? 
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Objectivo: Conhecer a opinião do representante dos pais encarregados de educação sobre 


















II Perfil do formador/professor 
 
Conhece os professores dessa escola? 
 
Como deve ser um professor? 
 
Como é que vê os professores dessa escola? 
 
Pensas que existe bons professores nessa escola? 
 
Na tua opinião quais as características de um bom professor 
Achas que os professores têm zelado para a melhoria da qualidade do ensino? 
 
Como poderia o professor melhorar a sua prática pedagógica? 
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A.4 Guião de entrevista dirigida aos alunos 
  
Objectivo: Conhecer a opinião dos alunos sobre o perfil do professor do ensino secundário. 
 
 




1.  Na tua opinião o que entendes por um bom professor?  
 
2.  Com é que deve ser um professor/formador? 
 
3.  O papel do professor é só de dar aulas? 
 
4.  Que postura deve ter o professor na sala de aula? Ou dentro da sala de aula como 
deve estar o professor? 
 
5.  Quais são os professores de que mais gostam? E Porquê? 
 
 
 
 
 
 
 
 
